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Exército  dá  ultimato  no  Egito 

Militares  ameaçam  agir  se  a  crise  não  terminar  pág.m 
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Caminhoneiros  fecham 
rodovias  em  nove  Estados 

Protestos.  Categoria  exige  menor  valor  nos  pedágios  e  redução  do  custo  do  óleo  diesel  Em  São  Paulo,  governo  estadual  decidiu 
suspender  o  reajuste  das  tarifas.  Governo  federal  consegue  na  Justiça  liminar  para  impedir  que  as  estradas  sigam  bloqueadas  pág.cb 
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SO  PARA  ELAS 

Metro  DF  cria  vagão  exclusivo  para  mulheres 

^  M  li 


A  ideia  da  novidade  é  evitar  constrangimentos  sexuais  em  trens  lotados  i  ricardo  marques/metro  brasília 


TCU  barra 
repasse  ao  GDF 
para  compra  de 
pré-moldados 

Medida  atinge  programa  da  Secretaria 
de  Saúde  responsável  peia  construção 
de  Clínicas  da  Família.  Tribunal  exige 
concorrência  pública,  não  pregão  pág.os 

Destino  de  Cesare 
Battisti  volta  a 
depender  do  governo 

Condenado  no  STJ  por  falsificar  visto  em 
passaporte  para  entrar  no  país,  italiano 
espera  nova  decisão  política  pág.o2 

Âções  de  empresa  de 
Eike  derrubam  Bolsa 

OGX,  a  petrolífera  do  empresário, 
anunciou  possível  interrupção  em 
produção  e  perdeu  30%  do  valor  pág.os 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  2  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


"Eu  me  sinto 
extremamente 
lisonjeado,  apesar 
de  não  ser  político  e 
jamais  ter  participado 
de  campanha  política.  É 
excelente  para  a  minha 
vida  pessoal,  para  o 
meu  histórico.(Mas) 
Não  tenho  a  menor 
vontade  de  me  lançar 
candidato  a  presidente 
da  República.11 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE 
DO  STF,  SOBRE  AS  PESQUISAS  ELEITORAIS 

QUE  O  COLOCAM  EM  3?  LUGAR  NA 
CORRIDA  PRESIDENCIAL,  COM  15%  DAS 
INTENÇÕES  DEVOTOS. 


Sentença  de  Battisti 
ficará  para  agosto 

Justiça.  Férias  do  Judiciário  adiam  conclusão  do  processo  sobre  falsificação  de  documento  que 
pode  determinar  a  expulsão  do  italiano  do  país.  Decisão  política  pode  assegurar  permanência 


Expulsão 


Pela  segunda  vez  em  me- 
nos de  dois  anos,  Cesare 
Battisti  dependerá  do  go- 
verno brasileiro  para  con- 
seguir anistia  de  crimes  e 
permanecer  no  Brasil.  Com 
a  pena  confirmada  na  se- 
mana passada  pelo  STJ  (Su- 
perior Tribunal  de  Justiça) 
por  falsificar  o  carimbo  no 
passaporte  quando  fugiu 
para  o  Rio  de  Janeiro  em 
2004,  Battisti  ainda  pode- 
rá recorrer,  mas  novamen- 
te será  personagem  de  um 
imbróglio  jurídico. 

O  prazo  para  recursos  só 
começará  em  Io  de  agosto, 
quando  o  Poder  Judiciário 
retorna  do  recesso. 

O  Estatuto  do  Estrangeiro 
fixa  com  pena  de  expulsão  a 
prática  de  fraudes  cometidas 
por  cidadãos  nascidos  no  ex- 
terior para  permanecer  no 
país.  A  palavra  final,  porém, 
compete  ao  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardozo, 
que  poderia  assinar  a  deci- 
são imediatamente,  mas  de- 
verá aguardar  o  trânsito  em 
julgado  da  sentença. 

A  defesa  do  italiano  adian- 
tou que  apresentará  hoje  um 
recurso  ao  STJ  e  não  descarta 


levar  o  caso  ao  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  "Battisti  foi 
condenado  a  dois  anos  por 
esse  crime,  ficou  quatro  anos 
e  quatro  meses  preso  aguar- 
dando o  julgamento  da  ex- 
tradição. Vou  pedir  a  remis- 
são do  processo",  adiantou 
ao  Metro  o  advogado  Luiz 
Eduardo  Greenhalgh. 

Battisti  foi  condenado  à 
prisão  perpétua  na  Itália, 
acusado  por  quatro  assassi- 
natos quando  era  militante 
do  Proletários  Armados  pelo 
Comunismo,  que  atuava  na 
década  de  1970. 

Em  2009,  o  STF  acatou  o 
pedido  do  governo  italiano, 
mas  condicionou  a  extradi- 
ção à  Itália  a  uma  decisão 
do  presidente  da  Repúbli- 
ca. No  último  ato  do  man- 
dato, em  31  de  dezembro 
de  2010,  o  ex-presidente  Lu- 
la decidiu  mante-lo  no  país 
e  Battisti  conseguiu  visto  de 
permanência. 

Caso  a  nova  condenação 
chegue  à  Corte,  o  STF  deve- 
rá reafirmar  a  decisão  ante- 
rior e  deixar  a  nova  decisão 
sobre  a  expulsão  nas  mãos 
da  presidente  Dilma  Rous- 

Seff.      METRO  BRASÍLIA 


Veja  outros  casos 
de  estrangeiros  que 
foram  expulsos  do  país 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


Presa  acusada  de  corrupção  de 
menores,  a  cantora  mexicana 
Gloria  Trevi  teve  a  extradição 
aprovada  em  dezembro  de  2000. 
A  decisão  foi  cumprida  em  2002. 
A  artista  foi  absolvida  em  2004, 
no  México,  e  retomou  a  carreira. 


Jose  Carlos  Abadia  foi  preso 
em  São  Paulo  em  2007. 0 
colombiano  tinha  um  patrimônio 
avaliado  em  US$  400  milhões 
de  dólares,  vindo  do  tráfico  de 
drogas.  A  extradição  para  os 
Estados  Unidos  ocorreu  em  2008. 

EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


Battisti  vive  em  Sao  Paulo  e  exerce  a  carreira  de  escritor  1  josé  cruz/abr 


Os  boxeadores  Guillermo 
Rigondeaux  e  Erislandy  Lara 
fugiram  da  delegação  de  Cuba 
durante  os  Jogos  Panamericanos 
do  Rio,  em  2007.  Sem  julgamento, 
os  atletas  foram  expulsos  do  país. 


Por  dentro 
do  poder 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


DILMA  EFELIPÃ0 


Há  exatos  11  anos,  ao  conquistar  o  penta  no  Japão,  o  téc- 
nico Luiz  Felipe  Scolari  atingiu  o  auge  da  glória.  Depois 
disso,  administrou  o  próprio  sucesso,  fez  carreira  no  ex- 
terior, mas,  desde  sua  volta  ao  Brasil,  primeiro  ao  Pal- 
meiras e  depois  à  seleção  brasileira,  foi  alvo  de  descrédi- 
to em  várias  ocasiões.  Os  resultados  custavam  a  aparecer 
até  que,  neste  domingo,  "o  campeão  voltou",  como  can- 
tou a  torcida  na  Maracanã.  O  Brasil  não  só  foi  tetra  na  Co- 
pa das  Confederações  como  também  encantou  o  públi- 
co e  deu  um  verdadeiro  show  de  bola  contra  a  Espanha. 

Antes  da  conquista,  Felipão  vinha  sendo  questionado 
por  jornalistas,  comentaristas  e  até  ex-jogadores.  Era  o 
teimoso  que  não  convocava  craques  já  experimentados, 
como  Ronaldinho  Gaúcho  e  Kaká.  Poucos  torcedores  pa- 
reciam capazes  de  escalar  a  seleção  brasileira,  com  al- 
guns jogadores  relativamente  desconhecidos.  Felipão,  no 
entanto,  manteve-se  fiel  às  próprias  convicções  e  venceu. 
Ganhando  ou  perdendo,  deixou  claro  que  tinha  um  rumo 


e,  assim,  fez  nascer  um  time  com  cara  de  Brasil. 

No  Planalto,  a  presidente  Dilma  era,  até  recentemen- 
te, a  governante  com  os  melhores  índices  de  populari- 
dade do  país.  No  seu  primeiro  ano,  ela  claramente  con- 
seguia se  diferenciar  do  próprio  antecessor,  o  até  então 
recordista  em  popularidade  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  im- 
primindo marcas  próprias  à  gestão  -  a  "faxina  ministe- 
rial" era  uma  delas.  Depois,  conseguiu  vitórias  importan- 
tes, como  a  redução  dos  juros  e  dos  preços  da  energia. 

De  repente,  uma  onda  de  grande  intensidade  comeu 
27  pontos  de  sua  popularidade  e  Dilma  está  numa  posi- 
ção parecida  com  a  de  Felipão  antes  da  Copa  das  Confede- 
rações -  os  brasileiros  torciam  (alguns  contra),  mas  não 
esperavam  grande  coisa.  O  que  fazer  numa  hora  dessas? 
Se  restasse  apenas  um  conselho,  seria  retirar  a  reeleição 
da  frente  e  agir  apenas  em  função  das  próprias  convic- 
ções sobre  o  rumo  certo  a  tomar.  Talvez  tenha  sido  a  fle- 
xibilização dos  princípios,  em  favor  de  interesses  da  base 
aliada,  de  latifundiários  e  de  empreiteiros,  em  decisões 
recentes,  que  tenha  contribuído  para  a  queda.  E  se  há  um 
exemplo  para  a  presidente  Dilma,  é  o  do  técnico  Felipão. 
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Rodovias  em  9  Estados 
fechadas  em  protestos 


Cassação 


EDSON  SANTOS/AGÊNCIA  CÂMARA 


Caminhoneiros.  Categoria  quer  redução 
dos  valores  de  pedágios  e  do  óleo  diesel 


Em  protesto  pela  redução 
dos  valores  de  pedágio  e  do 
óleo  diesel,  caminhoneiros 
fecharam  ontem  pelo  me- 
nos 28  trechos  de  rodovias, 
em  Mato  Grosso,  na  Bahia, 
em  Minas  Gerais,  no  Espí- 
rito Santo,  no  Rio  de  Janei- 
ro, em  São  Paulo,  no  Para- 
ná, em  Santa  Catarina  e  no 
Rio  Grande  do  Sul. 

Em  São  Paulo,  o  acesso 
ao  Porto  de  Santos  chegou 
a  ficar  interditado  após  ma- 
nifestantes colocarem  fogo 
em  pneus.  Na  avenida  Cas- 
telo Branco,  a  Polícia  Rodo- 
viária conseguiu  autoriza- 
ção judicial  para  guinchar 
os  caminhões  que  perma- 
neciam na  pista  após  o  blo- 
queio -  que  durou  15  horas. 
Depois  do  ato,  o  governo 
estadual  decidiu  suspender 
o  reajuste  do  pedágio. 


No  Rio  Grande  do  Sul,  ne- 
nhum caminhão  conseguiu 
descarregar  no  Porto  Seco 
de  Uruguaiana,  o  maior  da 
América  Latina.  Em  Minas, 
os  caminhoneiros  pararam 
os  veículos  no  acostamento 
e  apenas  carros  de  passeio 
e  ônibus  foram  liberados, 
mas  alguns  manifestantes 
bloquearam  a  passagem  em 
diversos  trechos,  provocan- 
do congestionamentos. 

Na  Justiça 

O  governo  conseguiu  uma  li- 
minar para  impedir  que  as 
rodovias  federais  sejam  blo- 
queadas. Caso  a  decisão  seja 
descumprida,  o  Movimento 
União  Brasil  Caminhoneiro, 
responsável  pela  manifesta- 
ção, receberá  multa  de  R$  10 
mil  por  hora  de  tráfego  para- 
lisado.    METRO  BRASÍLIA 


Dilma  rejeita  redução  em  gastos  sociais 


Em  reunião  com  os  39  mi- 
nistros ontem  na  Granja  do 
Torto,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  pediu  empenho  ao 
cumprimento  dos  5  pontos 
do  pacto  anunciado  para  res- 
ponder à  pauta  de  reivindica- 
ções das  manifestações.  "Meu 
governo  é  padrão  Felipão", 
declarou,  em  referência  ao 
técnico  da  Seleção  Brasileira, 
Luiz  Felipe  Scolari. 

Dilma  se  comprometeu 
a  acelerar  o  andamento  e  a 
execução  de  projetos  e  disse 
que  estudará  realocação  de 
recursos,  mas  preservará  os 
programas  sociais.  "O  povo 
nas  ruas  não  pediu  redução 
de  gastos  sociais.  Não  espere 
de  mim.  Cortar  Bolsa  Famí- 


lia, jamais!",  declarou. 

A  presidente  defendeu  a 
melhoria  na  educação  a  par- 
tir da  valorização  dos  profes- 
sores. Sobre  a  saúde,  Dilma 
reafirmou  o  desejo  de  con- 
tratar médicos  estrangeiros. 
"Não  havendo  médico  brasi- 
leiro, se  chamaria  médicos  de 
outros  países",  disse. 

Dilma  também  afirmou 
que  a  estabilidade  económi- 
ca será  tratada  com  priorida- 
de. "Estamos  atentos  para  a 
robustez  fiscal  do  país.  Isso 
significa  maior  controle  da 
inflação",  exemplificou.  A  dis- 
cussão, inclusive,  será  tema 
de  uma  reunião  da  presiden- 
te com  empresários  ainda  es- 
ta semana. 


No  tema  transporte  pú- 
blico, Dilma  afirmou  que  ha- 
verá grupos  de  trabalho  pa- 
ra discutir  redução  de  tarifas, 
mas  afirmou  que  as  desonera- 
ções já  garantiram  R$  0,22  de 
redução. 

A  presidente  afirmou  ain- 
da que  as  manifestações  ser- 
viram para  aproximar  os  po- 
líticos da  população.  "As 
manifestações  mostram  que 
é  possível  querer  mais  e  que- 
rer melhor",  disse.  Dilma,  po- 
rém, evitou  comentar  a  que- 
da de  popularidade  de  57% 
para  30%,  segundo  pesquisa 
Datafolha.  "Eu  recebo  pesqui- 
sa pelo  valor  de  face.  Ela  é  um 
retrato  do  momento",  afir- 
mou. @  METRO  BRASÍLIA 


Governo  quer  plebiscito  feito  até  7  de  setembro 


Na  mensagem  que  enviará  ho- 
je ao  Congresso,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  desistiu  de  su- 
gerir perguntas  específicas  pa- 
ra o  plebiscito  sobre  a  reforma 
política.  O  governo,  porém,  es- 
tá empenhado  para  que  a  con- 
sulta popular  ocorra  'no  me- 
nor espaço  de  tempo  possível', 
tendo  o  dia  7  de  setembro  co- 
mo data  limite. 

A  pressa  é  para  permi- 
tir que  boa  parte  das  mudan- 


ças possam  entrar  em  vigor  já 
nas  eleições  de  2014.  Para  isso, 
contudo,  os  deputados  e  sena- 
dores deverão  aprovar  as  PECs 
(Proposta  de  Emenda  à  Consti- 
tuição) até  5  de  outubro. 

A  ideia  é  levantar  cinco  te- 
mas principais  para  a  reforma 
na  legislação  eleitoral,  como 
o  financiamento  público  de 
campanha  e  o  sistema  de  vota- 
ção. A  definição  dependerá  da 
consulta  feita  ao  TSE  (Tribunal 


R$  500 

milhões  é  a  estimativa  de  custos 
aos  cofres  públicos  para  que  a 
Justiça  Eleitoral  possa  viabilizar 
o  plebiscito  ainda  este  ano. 

Superior  Eleitoral). 

"É  certo  que  a  Justiça  elei- 
toral está  pronta,  preparada 
sempre,  mas  o  TSE  e  a  Justi- 


ça eleitoral  brasileira  têm  seus 
procedimentos,  sistemas,  pra- 
zos necessários",  alertou  a  pre- 
sidente do  TSE,  ministra  Cár- 
mem  Lúcia,  que  convidou  os 
27  presidente  dos  TREs  (Tri- 
bunal Regional  Eleitoral)  para 
uma  reunião  hoje. 

Por  causa  do  plebiscito,  a 
Justiça  Eleitoral  deverá,  inclu- 
sive, cancelar  o  recesso,  que 
deveria  durar  até  Io  de  agosto. 

@  METRO  BRASÍLIA 


Na  prisão, 
Donadon  recebe 
notificação 

A  Câmara  abriu  ontem 
prazo  de  cinco  sessões 
para  que  o  deputado  Na- 
tan Donadon  (sem  parti- 
do/RO) apresente  defesa 
no  processo  de  cassa- 
ção de  mandato.  Ele  está 
preso  na  Papuda,  conde- 
nado a  13  anos  de  prisão 
por  desvio  de  recursos 

pÚbliCOS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Saúde 


SUS  oferecerá 
vacina  gratuita 
contra  HPV 

A  partir  de  2014,  as  meni- 
nas de  10  e  11  anos  deve- 
rão ser  imunizadas  contra 
o  HPV,  causador  do  cân- 
cer do  colo  do  útero.  O 
Ministério  da  Saúde  com- 
prará 12  milhões  de  doses 
da  vacina,  a  um  custo  de 
R$  360  milhões.  A  vacina- 
ção deverá  ser  autorizada 

pelOS  pais.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Violência 


GABRIELA  BILÓ/FUTURA  PRESS 


Corpo  de  menino 
assassinado  é 
levado  à  Bolívia 

O  corpo  de  Brayan  Yanari- 
co  Capcha,  5,  será  enter- 
rado hoje  no  povoado  de 
Takamara,  na  Bolívia.  On- 
tem, foi  feito  o  traslado, 
com  as  despesas  pagas  pe- 
lo governo  boliviano. 

O  menino  boliviano 
foi  morto  na  sexta-feira 
em  São  Paulo  durante  um 
assalto.  Os  bandidos  fica- 
ram insatisfeitos  com  os 
R$  4,5  mil  repassados  pe- 
la família,  que  trabalha- 
va com  confecção,  e  dis- 
pararam contra  Brayan 
porque  estava  chorando. 
Duas  pessoas  foram  pre- 
sas. Diego  Freitas,  20,  acu- 
sado pelo  disparo,  segue 
foragido.  ©  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


JOÃO  DE  ABADIÂNIA  FEZ 
'CIRURGIA  ESPIRITUAL*  EM  LULA 

O  ex-presidente  Lula  fez  há  dias  "cirurgia  espiritual" 
de  câncer  com  o  médium  João  de  Deus,  em  Abadiânia 
(GO),  a  78  km  de  Brasília,  na  Casa  Dom  Inácio  de  Loyo- 
la, que  atrai  enfermos  de  todo  o  mundo.  Lula  já  havia 
visitado  o  médium,  como  noticiou  esta  coluna  em  8  de 
junho.  Com  a  cirurgia,  houve  ao  menos  três  encontros 
dos  dois.  O  primeiro  se  deu  no  Hospital  Sírio  Libanês, 
quando  Lula  iniciou  o  seu  tratamento. 

CELEBRIDADES 

Entre  as  celebridades  que  fizeram  "cirurgias  espiri- 
tuais" com  João  de  Deus,  estão  o  ex-vice  José  Alencar, 
Tom  Jobim  e  Silvio  Santos. 

PARA  0  MUNDO 

A  apresentadora  de  TV  americana  Oprah  Winfrey  reve- 
lou-se  "maravilhada"  com  João  de  Deus,  após  entrevis- 
tá-lo há  um  ano. 

É  GUERRA! 

Com  jacaré  nadando  em  rio  de  piranha  no  Brasil,  a  Ma- 
rinha mandou  240  homens  à  Força  Interina  Marítima 
da  ONU  para  a  paz... no  Líbano. 

LIVRE  ESCOLHA 

A  tirada  genial  do  inesquecível  Stanislaw  Ponte  Preta 
sugere  um  belo  plebiscito;  restaure-se  a  moralidade  (_ ) 
locupletemos  todos  (_ ). 

CARDOZO  TEM  15  DIAS  PARA 
DECIDIR  SOBRE  BATTISTI 


José  Eduardo  Cardozo  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Por  lei,  o  ministro  José  Eduardo  Cardozo  (Justiça)  tem 
15  dias  para  se  pronunciar  sobre  a  expulsão  do  terro- 
rista Cesare  Battisti,  após  o  Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça negar  o  pedido  de  revisão  da  condenação  pelo  uso 
de  falsos  carimbos  da  Imigração  brasileira  no  passapor- 
te. De  acordo  com  o  Estatuto  do  Estrangeiro,  o  terroris- 
ta deve  ser  expulso  do  país  que  o  acolheu  e  cujas  leis 
ele  ofendeu.  O  bandido  é  reu  confesso. 

QUATRO  ASSASSINATOS 

Battisti  foi  condenado  à  prisão  perpétua  na  Itália  por 
vários  homicídios,  e  obteve  asilo  de  Lula  mesmo  após 
infringir  o  Código  Penal  brasileiro. 

UM  FARSANTE 

Na  Itália,  Battisti  executou  quatro  inocentes  a  sangue 
frio.  Aqui,  fraudou  carimbos  da  imigração,  crime  pre- 
visto na  Lei  6815/80. 


DEVAGAR  E  SEMPRE 

Tal  como  Lula  que  o  abrigou,  caberá  a  Dilma  decidir  se 
o  meliante  "companheiro"  deverá  ser  expulso  e  quan- 
do. Ou  seja,  talvez  nunca. 

PRODÍGIO 

A  filha  de  Lula,  Lurian,  festejou  no  Facebook  o  talen- 
to do  filho,  que  comprou  o  livro  "Gemas  do  Brasil"  nu- 
ma livraria  em  São  Paulo,  "para  aprender  sobre  pedras 
preciosas!  Kkkkk.  Esse  menino  vai  longe!". 

MUNDO DA LUA 

Enquanto  o  povo  clama  por  mais  saúde  e  educação,  a 
Câmara  pôs  na  pauta  de  votações  projeto  do  mensaleiro 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP)  que  anistia  trabalhadores  ru- 
rais de  Rondônia  punidos  no  "Massacre  de  Corumbiara", 
e  outro  que  cria  aposentadoria  especial  dos  garçons. 

EU  NO  FUTURO? 

Resta  saber  como  os  mensaleiros  José  Genoino  (PT- 
-SP)  e  João  Paulo  Cunha  (PT-SP)  votarão  na  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  sobre  a  cassação  do  mandato  de 
Natan  Donadon,  que  já  está  atrás  das  grades. 

BOCA  DE  ESPERA 


Amir  Lando  (PMDB-RO),  suplente,  já  escolhe  o  terno  da 
posse  na  vaga  de  Natan  Donadon,  que  deverá  ser  cassa- 
do. O  ex-ministro  Lando  e  Lula  foram  acusados  de  im- 
probidade em  2011,  pelo  Ministério  Público. 

BECO  SEM  SAÍDA 

Apesar  da  má  vontade  de  sua  presidência,  a  Câmara  te- 
rá de  cassar  Natan  Donadon,  já  no  xilindró.  O  artigo  55 
da  Constituição  determina  perda  de  mandato  em  caso 
de  sentença  transitada  em  julgado. 

PÊNDULO 

O  DEM  até  se  inclinou  para  o  lado  do  presidenciável 
Eduardo  Campos  (PSB),  mas  recuou  após  avaliar  que  se- 
rá difícil  ele  decolar  em  2014.  Já  está  na  cola  novamen- 
te do  PSDB  de  Aécio  Neves  (MG). 

SUBIU  NO  TELHADO 

Após  recuo  de  seus  aliados,  subiu  no  telhado  a  filiação 
do  tucano  José  Serra  ao  Mobilização  Democrática,  fru- 
to da  fusão  PPS-PMN.  A  virtual  nova  sigla  deposita  as 
esperanças  no  apoio  a  Eduardo  Campos  (PSB). 

TIRO  NO  PÉ 

O  Planalto  avalia  que  a  presidenciável  Marina  Silva  só 
não  tentou  tirar  mais  proveito  dos  protestos  porque  se 
queimou  com  ala  considerável  dos  manifestantes  após 
defender  o  deputado  pastor  Marco  Feliciano. 

PENSANDO  BEM... 

...  com  39  ministros  falando  uma  hora,  a  reunião  com 
Dilma  na  Granja  do  Torto  acaba  na  quarta-feira. 


"Esse  é  um  problema  que  não  é 
nosso.  Mas  o  PT  já  está  vivendo." 

AÉCIO  NEVES  (PSDB)  SOBRE  0  "VOLTA,  LULA", 
QUE  É  MORTAL  PARA  AS  CHANCES  DO  TUCANO 


PODER  SEM  PUDOR 


A  CORES  E  OUTRO  PAPO 


O  cabo  eleitoral  João  da  Bo- 
caina, de  Lajes  (SC),  sempre 
pedia  presentes  aos  políti- 
cos, por  isso  ganhou  uma 
TV  preto  &  branco  de  um 
deputado  estadual  que  aju- 
dou a  eleger,  Ivan  Ranzo- 
lim.  Mas  vivia  reclamando: 
-  Não  consigo  fazer  fun- 
cionar aquelas  botõezi- 


ras.  Quando  tem  semblante 
não  tem  sotaque,  quan- 
do tem  sotaque  não  tem 
semblante. 

Ranzolim  eleito  presidente 
da  Assembleia,  Bocaina  pe- 
diu uma  TV  a  cores: 
"Pode  até  faltar  o  sotaque, 
mas  o  semblante  eu  quero 
colorido". 


O  Brasil  acordou 
tetra  da  Copa  das 
Confederações.  E 
Brasília  se  orgulha 
desse  sonho  ter 
começado  aqui. 
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TCU  suspende  repasses  para 
unidades  modulares  de  saúde 

UPAs  e  Clínicas  da  Família.  Corte  decidiu  impedir  que  Secretaria  de  Saúde  use  recursos  federais  para  comprar  estruturas  pré-fabricadas 


O  Tribunal  de  Contas  da 
União  suspendeu  preven- 
tivamente o  repasse  de  re- 
cursos federais  para  o  con- 
trato 161/2012  da  Secretaria 
de  Saúde,  que  prevê  a  aqui- 
sição de  UMACs  (unidades 
modulares  de  assistência  à 
cidadania  com  portabilida- 
de). Orçado  em  R$  51,5  mi- 
lhões, o  contrato  vinha  sen- 
do executado  para  a  compra 
de  estruturas  pré-fabricadas 
onde  estão  sendo  instaladas 
as  Clínicas  da  Família  e  as 
UPAs  (Unidades  de  Pronto- 
-Atendimento)  no  DF. 

Na  decisão,  aprovada  pe- 
lo plenário  do  TCU,  o  minis- 
tro Walton  Alencar  Rodri- 
gues acatou  os  argumentos 
do  Ministério  Público  de 
Contas  junto  ao  TCU  de  que 
o  repasse  de  recursos  públi- 
cos federais  seria  temerário 
diante  dos  "indícios  de  irre- 
gularidades" levantados  pe- 
los órgãos  de  fiscalização  e 
controle  do  DF. 

"A  materialidade  do  ob- 
jeto  contratual  contras- 
ta com  a  total  ausência  de 
justificativa  quanto  aos  va- 
lores contratados  e  com  o 
afastamento  da  modalida- 
de de  licitação  indicada  ao 
caso  concreto  (concorrên- 
cia)", escreve  o  procurador 
Marinus  Marsico  na  repre- 
sentação em  que  denun- 
ciou o  caso  à  Corte. 


Problemas 

Os  principais  questiona- 
mentos são  a  modalidade 
de  concorrência  que  en- 
sejou o  contrato  e  o  valor 
contratado  pelo  GDF  para 
o  metro  quadrado  de  área 
construída. 

O  TCU  entende  que  o 
GDF  recorreu  à  modalidade 
de  licitação  errada  ao  optar 
por  pregão  eletrônico.  O 
certo  seria  ter  aberto  uma 
concorrência  pública.  "Pre- 


tende a  Secretaria  de  Saú- 
de caracterizar  a  contra- 
tação como  fornecimento 
de  bens,  em  detrimento  da 
real  natureza  do  objeto  lici- 
tado, qual  seja,  a  execução 
de  uma  obra",  afirma  o  mi- 
nistro Walton  Alencar  Ro- 
drigues na  decisão. 

O  contrato  foi  firmado- 
com  o  preço  de  R$  3.480,00 
para  cada  metro  quadrado, 
valor  que  supera  em  236% 
a  quantia  estipulada  pe- 


Uma  manifestação  convoca- 
da pelas  redes  sociais  com- 
plicou o  trânsito  no  centro 
de  Brasília  no  fim  da  tarde 
de  ontem.  O  protesto  reuniu 
300  pessoas,  de  acordo  com 
avaliação  da  Polícia  Militar 
do  DF,  e,  até  às  20h,  trans- 
corria pacífico. 

A  movimentação  come- 
çou por  volta  das  17h,  em 
em  frente  ao  Museu  da  Re- 
pública. Os  manifestantes 
-  em  sua  maioria,  jovens  - 
portavam  cartazes  em  que 
pediam  o  fim  da  corrução  e 
mais  investimentos  para  as 
áreas  de  saúde  e  educação. 

Organizada  pelo  Face- 
book,  a  manifestação  reu- 
niu os  grupos  Brasília  con- 
tra a  corrupção  e  Marcha 
do  Vinagre. 


lo  índice  de  preço  da  cons- 
trução civil  para  obras  de 
alto  padrão  (R$1.034,90). 
"A  ordem  de  grandeza  da 
diferença  apurada  suge- 
re que  a  construção  de  al- 
venaria seria  economica- 
mente vantajosa",  afirma 
o  ministro  Walton  Alencar 
Rodrigues. 

\f\\  ÉRICA 
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300 

pessoas  participaram  da  marcha, 
de  acordo  com  a  Polícia  Militar. 
Na  internet,  17  mil  pessoas 
tinham  confirmado  presença 

Por  volta  das  18h,  os  ma- 
nifestantes decidiram  fazer 
uma  caminhada  até  o  Ban- 
co Central,  passando  pelo 
Buraco  do  Tatu.  Para  garan- 
tir a  segurança  deles,  o  Ei- 
xo Monumental  e  o  Eixinho 
Sul  nos  dois  sentidos  foram 
interditados. 

Às  19h30,  os  participan- 
tes decidiram  seguir  do  Bu- 
raco do  Tatu  para  o  Congres- 
so Nacional.  Mas,  às  19h45, 


Entenda  o  caso 


Saiba  porque  os  repasses 
federais  foram  barrados: 


•   Pregão  eletrônico. 

A  empresa  Valença 
venceu  a  Licitação  por 
pregão  eletrônico.  O 
TCU  entende  que  esta 
modalidade  é  adequada 
para  bens  e  serviços. 
Neste  caso,  que  envolve 
a  execução  de  obras, 
uma  concorrência  mais 
detalhada  deveria  ter 
sido  feita. 


•   Indícios  de  sobrepreço. 

O  valor  do  metro 
quadrado  contratado 
pela  Secretaria  de  Saúde 
foi  de  R$  3480.  OCUB- 
indicador  de  preços  para 
a  construção  civil  -  sugere 
o  valor  de  R$  1.034,  90 
para  construções  com  o 
mesmo  padrão. 


•   Preço  único. 

O  termo  de  referência 
da  concorrência  prevê  a 
utilização  de  sete  tipos  de 
estruturas  pré-moldadas. 
O  contrato,  entretanto, 
determina  apenas  um 
valor  de  pagamento. 


centro 

outro  grupo  sugeriu  que  a 
caminhada  fosse  direciona- 
da  para  o  Palácio  do  Buriti, 
sede  do  GDF 

A  PM  mobilizou  400  po- 
liciais militares  para  fazer  a 
segurança  da  manifestação. 

Fercal 

Na  manhã  de  ontem,  mora- 
dores da  Fercal  fecharam  a 
DF-150.  O  protesto  contou 
com  a  adesão  de  cerca  de  30 
pessoas,  que  exigiam  mais 
infraestrutura  na  cidade  e 
queixavam-se  especialmen- 
te do  precário  abastecimen- 
to de  água  na  região. 

Com  galhos  e  pedras, 
os  manifestantes  fecha- 
ram a  estrada  no  sentido 
Sobradinho  por  cerca  de 

lh30.  ©  BANDNEWS 


Empresa 
está  sob 
investigação 
no  Rio 

A  empresa  que  venceu  o  pre- 
gão do  GDF  foi  a  Metalúrgica 
Valença  Indústria  e  Comércio, 
responsável  pela  construção 
das  UPPs  (Unidades  de  Polícia 
Pacificadoras)  do  Rio  de  Janei- 
ro. Na  capital  carioca,  a  Valen- 
ça está  sendo  investigada  pe- 
la Assembleia  Legislativa  do 
RJ  por  sonegação  fiscal  e  pe- 
la má  qualidade  dos  materiais 
usados  nas  unidades. 

O  Metro  tentou  contato 
com  o  representante  da  em- 
presa, Jonathan  de  Carvalho, 
mas  ele  não  retornou  as  liga- 
ções da  reportagem. 

O  contrato  do  GDF  para 
o  qual  estão  suspensos  os  re- 
passes federais  também  ha- 
via sido  suspenso  no  TCDF, 
mas,  depois  de  uma  deci- 
são plenária,  a  Corte  decidiu 
mante-lo.  Em  nota  enviada 
ao  Metro,  a  Secretaria  de  Saú- 
de do  DF  se  limitou  a  dizer 
que  "a  decisão  do  TCU  não 
vai  afetar  em  nada"  o  crono- 
grama da  pasta.  "Tudo  será 
mantido  normalmente  e  os 
questionamentos  serão  escla- 
recidos." ®  METRO  BRASÍLIA 


Trânsito. 
Águas  Claras 
ganhará  três 
viadutos 

A  Secretaria  de  Obras  cons- 
truirá três  novos  viadutos  em 
Águas  Claras  -  as  obras  serão 
nas  proximidades  das  aveni- 
das Araucárias  e  Araçá  e  da 
rua  Ipê  Amarelo. 

Orçadas  em  R$  7,7  mi- 
lhões, as  obras  começaram 
no  final  de  junho,  com  a 
montagem  dos  canteiros  e  a 
realização  dos  levantamentos 
topográficos.  A  previsão  é  de 
que  sejam  concluídas  até  o  fi- 
nal do  ano.  Dois  dos  viadutos 
serão  acessos  para  a  EPTG.  O 
terceiro  será  um  caminho  al- 
ternativo para  passar  da  Ave- 
nida Castanheiras  para  a  Ave- 
nida Araucárias.  ©  metro 


Protesto  complica  trânsito  no 


Grupo  passa  junto  à  rodoviária  1  ricardo  marques/metro  brasília 
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Disputa  pelo  vagão  rosa 


Metro.  Usuários  aprovam  o  uso  de  vagão  exclusivo  nos  trens  para 
mulheres  e  portadores  de  necessidades  especiais.  Carro  ficou  lotado 


A  se  medir  pela  procura,  a  es- 
treia do  vagão  exclusivo  pa- 
ra mulheres  e  pessoas  com 
necessidades  especiais  no 
Metro  foi  um  grande  suces- 
so. O  primeiro  carro  de  ca- 
da trem  ficou  até  mais  lotado 
do  que  os  outros  três  duran- 
te os  horários  de  pico  da  ma- 
nhã e  da  tarde,  quando  vale  a 
exclusividade. 

Muitas  mulheres  até  prefe- 
riram esperar  mais  pelo  pró- 
ximo trem  a  entrar  em  um 
dos  outros  vagões,  que  conti- 
nuam sendo  mistos. 

"Lotado  vai  estar  de  qual- 
quer jeito",  avalia  a  diarista 
Marlene  Araújo,  28,  que  mora 
em  Ceilândia  e  usa  o  Metro  to- 
dos os  dias  para  trabalhar  no 
Plano  Piloto.  "Então  é  melhor 
pegar  o  vagão  das  mulheres 
porque  a  gente  sabe  que  nin- 
guém vai  tentar  se  aprovei- 
tar", complementa  ela,  que  já 
foi  vítima  de  abusos  no  trans- 
porte público.  "Duas  vezes, 
mas  foi  no  ônibus,  onde  não 
dá  para  colocar  vagão  exclusi- 


vo quem  já  sofreu  sabe 
o  que  é  ter  alguém  se 
roçando  contra  você. 
E  é  um  crime  sem  provas, 
porque  se  denunciar  o 
abusador  nega  e  fica 
impossível  provar" 

ANA  LÚCIA  MENDES,  33,  SECRETÁRIA 

vo.  Mas  tem  tarado  em  todos 
os  lugares." 

Período  de  teste 

Por  enquanto,  não  há  puni- 
ção para  homens  que  desres- 
peitarem a  exclusividade  do 
vagão,  mas  funcionários  do 
Metro  e  avisos  pintados  nas 
estações  fazem  o  trabalho  de 
conscientização.  "Este  será 
um  mês  de  experiência,  para 
sabermos  como  poderemos 
aprimorar",  disse  a  diretora 
do  Metro,  Ivelise  Longhi,  em 
entrevista  à  rádio  BandNews 
FM.  A  empresa  não  tem  uma 


estatística  de  quantas  mu- 
lheres utilizam  os  trens  dia- 
riamente, mas  Ivelise  avalia 
como  natural  a  disputa  pe- 
lo vagão  exclusivo.  "(Cerca 
de)  52%  da  população  do  DF  é 
formada  por  mulheres." 

Os  deficientes,  que  po- 
dem usar  o  vagão  indepen- 
dentemente do  sexo,  são 
aproximadamente  6.400 
por  dia,  em  um  universo  de 
130  mil  passageiros. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Serviço 


Veja  os  horários  da  exclusi- 
vidade, que  não  vale  aos  sá- 
bados, domingos  e  feriados 

•  Manhã. 

Entre  as  6h  e  as  8h45- 

•  Tarde/noite. 

Entre  as  l6h45  e  as  20hl5. 


Cadastro  biométrico 


Cartórios  eleitorais 
farão  plantões 
aos  sábados 

Os  26  cartórios  eleitorais 
do  DF  estarão  de  plantão 
nos  próximos  sábados,  13 
e  27  de  julho,  para  refor- 
çar o  trabalho  de  recadas- 
tramento  biométrico  obri- 
gatório dos  eleitores.  É 
preciso  agendar  o  atendi- 
mento pelo  site  www.tre- 
-df.jus.br  ou  pelo  telefone 
3048-4000.  ©  metro 


Rede  elétrica 


Incêndio  causa 

apagãoem 

shoppings 

Um  princípio  de  incên- 
dio em  um  transfor- 
mador da  CEB  no  Bra- 
sília Shopping  ontem, 
por  volta  das  14h,  cau- 
sou um  apagão  que  atin- 
giu o  centro  comercial,  o 
Edifício  Varig  e  o  Liberty 
Mali.  A  energia  só  foi  to- 
talmente reestabelecida 
às  18h.  ©  METRO 


Asa  Norte 


Operação  Sucata 
vai  recolher  carros 
abandonados 

O  Detran  pretende  reco- 
lher hoje  pelo  menos  10 
veículos  e  carcaças  aban- 
donados em  áreas  públi- 
cas da  Asa  Norte.  E  a  30a 
edição  da  Operação  Su- 
cata, que,  desde  dezem- 
bro de  2011,  já  recolheu 
350  veículos  em  todo  o 
DF.  Os  carros  serão  leva- 
dos ao  depósito.  ©  metro 


Vila  Planalto 


GDF  quer  entregar 
escrituras  até 
dezembro 

A  Secretaria  de  Habita- 
ção anunciou  que  vai  co- 
meçar a  receber  a  docu- 
mentação dos  moradores 
da  Vila  Planalto  em  agos- 
to e  pretende  regularizar 
a  maioria  dos  imóveis 
da  cidade  até  dezembro. 
O  governo  prepara  tam- 
bém o  plano  urbanístico 
do  local.  ©  METRO 


Sem  nota  fiscal 


Fiscais  apreendem 
150  mil  latas 
de  cerveja 

Fiscais  da  Secretaria  de 
Fazenda  flagaram,  na  ma- 
drugada de  ontem,  cinco 
caminhões  que  levavam 
uma  carga  de  cerveja  ava- 
liada em  R$  240  mil  para 
um  depósito  sem  registro 
no  Gama.  Para  recuperar 
a  bebida,  o  dono  precisa- 
rá pagar  o  imposto  devido 
e  200%  de  multa.  ®  metro 


Saúde 


Carreta  da  Mulher 
fica  em  Samambaia 
até  outubro 

Uma  das  unidades  mó- 
veis da  Secretaria  de  Saú- 
de, preparada  para  reali- 
zar 50  mamografias,  50 
cintilografias  e  50  eco- 
grafias  por  dia,  vai  ficar 
em  Samambaia  até 
9  de  outubro.  A  carreta 
está  na  QR  431,  ao  lado 
da  subsede  da  Adminis- 
tração. ®  METRO 
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Comércio  exterior.  Balança 
tem  pior  saldo  em  18  anos 


A  balança  comercial  brasi- 
leira teve  o  pior  semestre 
em  18  anos.  De  janeiro  a  ju- 
nho, o  saldo  entre  exporta- 
ções e  importações  ficou  ne- 
gativo em  US$  3  bilhões,  o 
pior  resultado  desde  1995, 
quando  o  déficit  atingiu 
US$  4,227  bilhões. 

A  média  diária  de  impor- 
tações chegou  a  cifra  recorde 
de  US$  117,516  bilhões  en- 
tre janeiro  e  junho  passado, 
8,4%  a  mais  do  que  em  igual 
período  de  2012.  Já  as  expor- 
tações somaram  US$  114,516 
bilhões,  com  queda  de  0,7%. 

Um  dos  principais  fato- 
res  para  o  resultado  nega- 
tivo no  período  foi  o  déficit 
de  US$  12  bilhões  da  conta 
petróleo.  Houve  atraso  no 
registro  de  US$  4,5  bilhões 
em  importações  de  combus- 
tível feitas  pela  Petrobras 


no  ano  passado  e  queda  nas 
vendas  de  commodities  im- 
portantes, como  petróleo 

"Isso  mostra  o  real  impac- 
to da  conta  petróleo",  disse 
a  secretária  de  Comércio  Ex- 
terior do  Mdic  (Ministério  do 
Desenvolvimento,  Indústria 
e  Comércio  Exterior),  Tatia- 
na Prazeres.  ®  metro 


Juros.  Mercado  prevê  Selic 
em  9,25%  no  final  do  ano 


Analistas  do  mercado  eleva- 
ram suas  projeções  para  a 
taxa  básica  do  juro,  a  Selic, 
em  2013  e  2014  para  9,25% 
ao  ano,  contra  9%  há  uma 
semana,  segundo  o  boletim 
Focus,  divulgado  pelo  Banco 
Central  ontem. 

Ao  mesmo  tempo,  a  me- 
diana das  estimativas  do 
mercado  para  a  expansão  da 
economia  voltou  a  cair.  A  pre- 
visão de  alta  do  PIB  (Produto 


2,40% 

é  a  projeção  de  crescimento 
da  economia  em  2013. 


Interno  Bruto)  para  2013  pas- 
sou para  2,40%,  contra  2,46% 
há  uma  semana.  Trata-se  da 
sétima  queda  consecutiva  da 
projeção.  €>  metro 


Ação  da  OGX  puxa 
queda  da  Bolsa 

Mercados.  Petrolífera  de  Eike  despenca  quase  30%  após  anunciar  que  pode  parar  produção 
em  Tubarão  Azul  Para  analistas,  cenário  ficou  mais  difícil  para  negócios  de  empresário 


O  papel  da  petrolífera 
OGX,  do  empresário  Ei- 
ke Batista,  perdeu  qua- 
se 30%  e  levou  o  principal 
índice  brasileiro  de  ações 
a  iniciar  julho  em  queda. 
O  Ibovespa  caiu  0,48%,  a 
47.229  pontos,  após  ter  fe- 
chado o  primeiro  semes- 
tre com  o  pior  desempenho 
desde  a  crise  financeira  de 
2008.  O  giro  financeiro  do 
pregão  foi  de  R$  5,9  bilhões. 

A  OGX  anunciou  ontem 
que  suspenderá  o  desenvol- 
vimento de  três  campos  de 
petróleo  e  que  interrompeu 
a  construção  de  cinco  pla- 
taformas. A  companhia  in- 
formou também  que  não 
investirá  no  aumento  da 
produção  dos  poços  do  cam- 
po de  Tubarão  Azul,  na  bacia 
de  Campos,  onde  a  extração 
pode  parar  no  ano  que  vem. 

Durante  o  dia,  a  ação  da 
OGX  chegou  a  cair  mais  de 
39%,  na  mínima  histórica  de 
R$  0,48.  Além  da  OGX,  ou- 
tras duas  empresas  de  Eike 
lideraram  as  perdas  da  Bol- 
sa: a  de  logística  LLX  e  a  mi- 
neradora  MMX. 

Para  o  estrategista  Luis 
Gustavo  Pereira,  da  Futura 
Corretora,  as  expectativas 


1  Em  queda 

Ibovespa 

BRA>  -0,48% 

1  Empresas  de  Eike  1 

0GX(0GXP3) 
-29,11% 
R$  0,56 

0SX(0SXB3) 
-5% 
R$  1,33 

LLX  (LLXL3) 
-10,1% 
R$  0,89 

MMX(MMXM3) 
-9,52% 
R$  1,33 

MPX(MPXE3) 
-4,64% 
R$  7,20 

CCX(CCXC3) 
-16,48% 
R$  0,76 

Papel  da  OGX,  de  Eike,  chegou  a  cair  mais  39%  i  karime  xavier/folhapress 


em  relação  aos  negócios  do 
grupo  de  Eike  eram  muito 
elevadas  e  acabaram  se  re- 
fletindo  no  valor  das  ações. 
Agora,  avalia,  o  cenário,  que 
já  era  difícil,  está  mais  crí- 
tico. "O  investidor  que  tem 
apetite  a  risco  pode  espe- 
rar", disse. 

A  OGX  também  paga- 
rá US$  449  milhões  para  a 
OSX,  destinados  principal- 
mente à  construção  de  duas 
plataformas  para  operar  em 
um  outro  campo,  o  de  Tuba- 
rão Martelo,  que  tem  previ- 


são de  primeiro  óleo  para  o 
fim  deste  ano.  Para  o  Credit 
Suisse,  a  operação  coloca  o 
balanço  da  OGX  ainda  mais 
sob  questionamento. 

A  OGX  vai  submeter  à 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis)  uma  revisão 
de  seu  plano  de  desenvolvi- 
mento para  Tubarão  Azul. 
A  empresa  disse  que  "não  de- 
vem mais  ser  consideradas 
válidas  as  projeções  ante- 
riormente divulgadas,  inclu- 
sive as  que  dizem  respeito 


a  suas  metas  de  produção". 
A  ANP  disse  aguardar  ofi- 
cialmente a  revisão  que  será 
analisada  pela  agência. 

"Restam  poucos  cami- 
nhos para  a  empresa.  Já  há 
algum  tempo  deixamos  de 
ter  preço  justo  e  indicação 
para  (as  ações  da)  OGX,  pe- 
la mais  absoluta  incapacida- 
de de  reunir  dados  confiáveis 
para  realizar  projeções",  afir- 
mou Luiz  Francisco  Caetano, 
da  Planner,  em  relatório  inti- 
tulado "OGX:  O  fim  da  histó- 
ria?". ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Aviação.  Aéreas 
questionam 
tarifa  de  conexão 

A  associação  que  represen- 
ta as  empresas  aéreas  brasi- 
leiras entrou  com  uma  ação 
na  Justiça  questionando  a 
maneira  como  será  arreca- 
dada a  tarifa  de  conexão  pe- 
lo uso  da  infraestrutura  dos 
aeroportos.  A  companhias 
querem  que  os  passageiros 
sejam  informados  que  uma 
parte  do  preço  bilhete  vai 
remunerar  os  operadores 
portuários,  como  já  ocorre 
com  a  tarifa  de  embarque. 

Nos  aeroportos  sob  con- 
cessão (Guarulhos,  Campi- 
nas e  Brasília)  a  tarifa,  de 
até  R$  7,16  por  passageiro, 
já  é  cobrada.  Recentemen- 
te, também  foi  regulamen- 
tada a  cobrança  da  taxa 
nos  terminais  públicos,  no 
valor  de  até  R$  7  por  passa- 
geiro, a  partir  de  18  de  ju- 
lho. METRO 


Pacote  de  serviço  bancário  varia  até  28% 


QUANTO 
CUSTA 


PREÇO  DOS 
PACOTES 
DÉCADA 
BANCO, 
EM  R$ 


BANCO 
DO  BRASIL 

SANTANDER^ 

HSBC 

ITAU 
1  UNIBANC0 

BRADESC0 

CAIXA  J 

PACOTE  BÁSICO 
INSTITUÍDO  EM  2010 

9,9 

9,85 

9,5 

9,85 

9,8 

9,5 

PACOTE 
1 

12 

14,5 

11,9 

15 

14,2 

11,9 

PACOTE 
2 

16 

20,5 

15,8 

20 

19,9 

15,8 

PACOTE 
3 

24 

30,5 

23,9 

30 

30,5 

23,9 

FORNECIMENTO  DE 
FOLHAS  DE  CHEQUE 


SAQUE 


EXTRAT0  DOS 
ÚLTIMOS  30  DIAS 

EXTRAT0  DE 
OUTROS  PERÍODOS 

TRANSFERÊNCIA 
POR  MEIO  DE  D0C0UTED 

TRANSFERÊNCIA 
ENTRE  CONTAS  NA 
PRÓPRIA  INSTITUIÇÃO 


FONTE:  BANCO  CENTRAL,  FEBRABAN  E  INSTITUIÇÕES 
*C0M  SERVIÇOS  GRATUITOS 


Seguindo  determinação  do 
Banco  Central,  as  institui- 
ções financeiras  começa- 
ram a  oferecer  ontem  três 
novos  pacotes  padronizados 
de  serviço.  A  diferença  en- 
tre os  preços  cobrados  pe- 
los seis  principais  bancos  do 
país  chega  a  28,12%. 

Os  pacotes  incluem  sa- 
ques, extratos  e  transferên- 
cias, em  diferentes  quanti- 
dades (veja  ao  lado).  Além 
disso,  os  bancos  continua- 
rão sendo  obrigados  a  ofere- 
cer o  pacote  básico  gratuito. 
O  correntista  também  terá  a 
opção  de  ter  os  serviços  tari- 
fados individualmente. 

A  maior  diferença  foi  en- 
contrada no  pacote  2. 0  mais 
caro,  do  Santander,  custa  R$ 
20,50,  valor  28,12%  superior 
ao  oferecido  pelo  Banco  do 
Brasil  (R$  16).  A  diferença  no 
pacote  1  chega  a  25%,  e  no  3, 
a  27,61%.  ®  metro 
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Exército  dá  ultimato  para 
o  fim  da  crise  no  Egito 


Golpe?  Militares  prometeram  agir  caso 
governo  e  oposição  não  cheguem  a  um 
acordo.  Confrontos  deixaram  16  mortos 


Após  uma  madrugada  violen- 
ta, na  qual  16  pessoas  morre- 
ram e  780  ficaram  feridas,  os 
militares  egípcios  deram  um 
ultimato  ao  governo  e  à  opo- 
sição. Se,  em  48  horas,  as  de- 
mandas da  população  não  fo- 
rem atendidas,  anunciaram, 
o  Exército  vai  lançar  "  um  no- 
vo caminho  para  o  futuro". 

O  comunicado  não  especi- 
fica qual  seria  esse  caminho, 
tampouco  deixa  claro  se  os 
militares  querem  ver  o  pre- 
sidente egípcio,  Mohamed 
Mursi,  fora  do  poder. 

A  renúncia  do  mandatário 
é  a  principal  demanda  dos 
manifestantes  que,  mais  ce- 
do, prometeram  uma  inten- 
sa desobediência  civil  caso 
não  sejam  atendidos. 

Na  noite  de  ontem,  as  For- 
ças Armadas  divulgaram  um 
segundo  comunicado,  negan- 
do que  a  declaração  anterior 
indicasse  a  intenção  de  to- 
mar o  poder.  Os  militares  dis- 
seram estar  apenas  respon- 
dendo ao  "pulso  das  ruas 
egípcias". 

Ainda  assim,  muitos  ana- 
listas avaliaram  o  recado  co- 
mo uma  ameaça  de  golpe. 
"Se  o  Exército  dá  ao  presi- 


"0  tom  que  os  militares 
usaram  até  o  momento  é 
perfeitamente  adequado 
para  o  objetivo  final  dos 
oficiais,  que  é,  e  tem  sido, 
o  de  salvar  o  possível  dos 
destroços  do  levante  de 
25  de  janeiro  (de  2011)  e 
preservar  o  seu  lugar  na 
sociedade  egípcia" 

STEVEN  COOK,  PESQUISADOR,  EM  SEU  BL0G 

dente  48  horas  de  aviso,  o 
Exército  está  dizendo  quem 
é  o  chefe.  É  uma  mensagem 
que  enfraquece  a  sua  autori- 
dade", disse  Marwan  Bishara, 
da  emissora  Al  Jazeera. 

Internamente,  Mursi  tam- 
bém enfrenta  problemas:  ao 
menos  quatro  ministros  re- 
nunciaram desde  o  início  dos 
protestos  e  seu  principal  as- 
sessor militar,  Sami  Anan, 
deixou  o  cargo. 

Apoiadores  do  presiden- 
te voltaram  às  ruas  durante 
à  noite,  somando-se  à  multi- 
dão que  pede  a  saída  imedia- 
ta de  Mursi.  @  metro 


TWITTER/REPRODUÇÃO 


Entenda  a  revolta 


O  presidente  Mohamed  Mursi 

RAIO  -X 

pertence  à  Irmandade  Muçulma- 
na, uma  organização  que  atuou  CAPITAL      ^  CAIRO  •  

à  margem  durante  os  anos  da  di-  Líbia 

tadura  egípcia.  POPULAÇÃO  |>  82,5  MILHÕES 
Com  o  poder  em  mãos,  muitos 

dos  aliados  de  Mursi  se  esquece-  PIB  W  US$229,5  BI 

ram  das  promessas  seculares  fei-  pib  PER       ^  us  6  120 

tas  durante  a  revolução  de  2011.  CAPITA  _US*  '   Chade 

Liberais  se  queixam  da  islami-  INFLAÇÃO     1 10%  (2011) 
zação  do  país,  que  sofre,  ainda, 

com  problemas  económicos.  DE^VID/f"'"'^  ^  ^3  AN0S 


Mar 
Mediterrâneo 


Arábia 
Saudita 


EGITO 


Sudão 


SAID 
SADEK 


O  sociólogo  egípcio  Said 
Sadek  explicou  ao  Metro 
a  retomada  dos  protestos: 

Mursi  foi  eleito  democra- 
ticamente. Por  que  as  pes- 
soas voltaram  às  ruas? 

O  primeiro  presidente  depois 
de  uma  revolução  dificilmen- 
te é  estável.  É  preciso  tempo, 
tome  como  exemplo  a  Revo- 
lução Francesa.  Mas,  além  dis- 
so, Mursi  fez  promessas  e  não 
as  cumpriu.  Houve  inúmeros 
erros,  e  os  membros  de  seu 
partido  são  ineficientes. 

O  que  deve  acontecer 
agora? 

Precisamos  de  novas  eleições 
e  de  uma  nova  Constituição. 
Há  um  prazo  para  Mursi,  que 
tennina  às  17h  de  hoje.  Se  ele 
não  responder,  haverá  deso- 
bediência civil.  ©  METRO 


Incêndio  no  Arizona 


Mortes  de 
bombeiros  estão 
sob  investigação 


DIVULGAÇÃO 


Autoridades  do  Estado  do 
Arizona  lançaram  uma 
investigação  para  apu- 
rar as  causas  das  mortes 
de  19  bombeiros  duran- 
te o  combate  a  um  incên- 
dio florestal,  no  domingo. 
Relatos  preliminares  indi- 
cam que  eles  foram  víti- 
mas de  ventos  fortes  e  da 
baixíssima  umidade.  Foi  a 
maior  tragédia  com  bom- 
beiros nos  EUA  desde  o  11 
de  Setembro.  ©  metro 


Eleições  no  Chile 


Bachelet  será  a 
candidata  de 
centro-esquerda 

A  ex-presidente  chilena, 
Michelle  Bachelet,  venceu 
as  primárias  da  centro-es- 
querda e  será  candidata 
nas  eleições  de  novembro. 
Ela  vai  enfrentar  o  gover- 
nista  Pablo  Longueira,  ex- 
-ministro.  ©  metro 


Cirquedu  Soleil 


Acrobata  morre 
emespetáculo 
em  Las  Vegas 

Uma  artista  do  Cirque  du 
Soleil  morreu  durante  o 
show  Kà,  exibido  em  Las 
Vegas.  Sarah  Guillot  se  sol- 
tou do  cabo  de  segurança  e 
caiu  em  um  poço.  ®  metro 


Diretores  do  Banco  do 
Vaticano  pedem  demissão 


Três  dias  depois  da  prisão  do 
monsenhor  Nunzio  Scarano, 
acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro, a  direção  do  Banco 
do  Vaticano  pediu  demissão. 
O  diretor-geral,  Paolo  Cipria- 
ni, e  o  vice,  Massimo  Tulli, 
disseram  que  deixam  os  car- 
gos pensando  "nos  interesses 
do  instituto  e  da  Santa  Sé." 

Não  está  claro  se  a  saída 
da  dupla  tem  ligação  com  as 
denúncias  contra  Scarano. 
Segundo  a  Reuters,  o  nome 
do  diretor  apareceu  em  liga- 
ções feitas  pelo  monsenhor 
interceptadas  pela  polícia. 

Scarano,  61,  trabalhou 
por  anos  como  contador  sé- 
nior para  as  finanças  da  San- 
ta Sé.  Ele  foi  detido  na  sex- 
ta-feira,  acusado  de  tentar 
contrabandear  23  milhões  de 
euros  da  Suíça  para  a  Itália. 


Scarano  era  conhecido  como 
Monsenhor  500,  por  carregar 
notas  de  500  euros. 

As  investigações  sobre  o 
Banco  do  Vaticano  abalaram 
o  papa  Francisco.  Na  sema- 
na passada,  ele  criou  uma  co- 


missão de  inquérito  para  se 
debruçar  sobre  as  denúncias. 

O  alemão  Ernst  von  Frey- 
berg, nomeado  presidente  do 
banco  no  início  do  ano,  vai 
ocupar  interinamente  os  dois 

CargOS.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Espionagem. 
Snowden 
critica  Obama 

Edward  Snowden,  o  jovem 
que  revelou  o  programa  de 
monitoramento  de  dados  dos 
EUA,  acusou  o  governo  de  Ba- 
rack  Obama  de  minar  suas 
tentativas  de  conseguir  asilo 
político. 

"Mesmo  prometendo  não 
fazer  isso,  o  presidente  orde- 
nou que  seu  vice  pressionas- 
se os  líderes  das  nações  nas 
quais  eu  tenha  solicitado  pro- 
teção, para  negarem  as  mi- 
nhas petições",  disse,  em  um 
comunicado  publicado  no  si- 
te WikiLeaks. 

Ontem,  a  chancelaria  rus- 
sa confirmou  que  o  jovem  pe- 
diu asilo  ao  país.  Ele  está  em 
um  aeroporto  de  Moscou  des- 
de 23  de  junho.  Mais  cedo,  o 
presidente,  Vladimir  Putin, 
disse  que  concederia  abrigo  a 
Snowden.  @  metro 
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g^..  Mestre  do  suspense 

revive  em  Brasília 


No  CCBB.  0  universo  de  Alfred  Hitchcock  é  tema  de  mostra  gratuita  que 
começa  hoje  e  vai  até  4  de  agosto,  com  a  filmografia  quase  completa 
do  cineasta  britânico.  Programação  traz  ainda  três  aulas  temáticas 


Pink 


A  cantora  divulgou  na 
internet  o  clipe  da  música 
"True  Love",  que  faz  parte 
de  seu  sexto  álbum, 

"The  Truth  About  Love", 
lançado  em  setembro  de 
2012.  A  cantora  Lily  Allen 
faz  participação  especial. 
Confira  em:  http://migre. 
me/fgHUS. 


Brasília  recebe,  a  partir  de 
hoje,  uma  versão  levemen- 
te reduzida  de  uma  exten- 
sa mostra  que  abrange  a 
carreira  do  cineasta  britâni- 
co Alfred  Hitchcock  (1899- 
1980),  com  longas  e  cur- 
tas-metragens  em  3  5 mm  e 
16 mm,  DVDs  e  Blu-rays.  Em 
2011,  a  mostra  completa  foi 
sucesso  de  público  no  Rio 
de  Janeiro  e  em  São  Paulo. 

Além  de  clássicos,  como 
"Psicose",  "Um  corpo  que 
cai"  e  Ladrão  de  Casaca", 
a  retrospectiva  apresenta, 
gratuitamente,  filmes  mais 
obscuros  do  diretor,  des- 
de o  início  de  sua  carreira, 
no  Reino  Unido,  e  episódios 
da  série  televisiva  "Alfred 
Hitchcock  apresenta"  -  tudo 
de  graça. 

A  programação  prevê 
ainda  uma  exibição  especial 
do  filme  mudo  "O  Inquili- 
no", de  1926,  com  a  parte 
musical  executada  ao  vivo 
pelo  pianista  Antonio  Car- 
los Bigonha,  em  27  de  ju- 
lho, às  21h. 

O  curador  da  mos- 
tra, Arndt  Roskens,  levou 
mais  de  um  ano  reunindo 
as  cópias  que  compõem  a 
programação. 

Entre  os  destaques  des- 
te primeiro  dia  estão  "Psi- 
cose", maior  clássico  do  di- 
retor, que  será  exibido  em 
35mm,  às  20h50,  no  cinema 
do  CCBB.  Quem  não  conse- 
guir entrar  pode  conferir  a 
versão  em  Blu-Ray,  na  mes- 


55 


filmes  estão  na  programação 
da  mostra  -  35  longas  e  20 
curta-metragens,  incluindo 
18  episódios  da  série  "Alfred 
Hitchcock  apresenta". 

ma  hora,  no  teatro  do  cen- 
tro cultural. 

Ponto  negativo 

A  mostra,  porém,  não  se  re- 
sume apenas  a  filmes  ori- 
ginais do  diretor  britânico. 
O  remake  de  "Psicose",  fil- 
mado por  Gus  Van  Sant  em 
1998,  e  "Psicose  2",  de  1983, 
dirigido  por  Richard  Frank- 
lin também  estão  na  pro- 
gramação. Os  dois  filmes, 
ao  contrário  da  maioria  das 
obras  de  Hitchcock,  são  exe- 
crados pela  crítica  cinema- 
tográfica por  nada  acrescen- 
tarem ao  sucesso  original. 

Curso 

Quem  quiser  fazer  uma 
imersão  ainda  maior  na 
obra  do  diretor  poderá  se 
inscrever  no  curso  Hitch- 
cock e  a  ilusão  do  cinema; 
composto  por  três  aulas, 
nos  dias  11, 18  e  25  de  julho. 

Ministrado  pelo  profes- 
sor de  cinema  do  IESB  Ciro 
Inácio  Marcondes,  o  curso 
é  montado  a  partir  da  exi- 
bição e  discussão  de  um  fil- 
me a  cada  aula.  A  primei- 
ra vai  falar  da  formação  de 


Hitchcock  como  artista,  a 
segunda  trata  de  como  ele 
transformou  a  linguagem 
cinematográfica  e  a  última 
discute  a  escolha  dos  temas 
do  mestre  do  suspense. 

O  curso  também  é  gra- 
tuito, mas  as  vagas  são  limi- 
tadas e  é  preciso  fazer  uma 
pré-inscrição  pelo  site  www. 
alfredhichcock.com.br/. 

Aula  magna 

A  trilha  sonora  dos  filmes 
de  Hitchcock,  um  dos  ele- 
mentos marcantes  na  obra 
do  cineasta  e  parte  na  cons- 
trução de  cenas  inesquecí- 
veis, como  o  assassinato  da 
personagem  interpretada 
por  Janet  Leigh  em  Psicose 
-  será  tema  de  aula  magna, 
em  13  de  julho,  ministra- 
da pelo  maestro  Júlio  Meda- 
glia.  Na  palestra,  Medaglia 
abordará  o  uso  da  trilha  so- 
nora como  elemento  cénico 
nos  filmes.  ®  metro  brasília 

Mostra:  de  hoje  a  4  de  agosto 
com  até  10  sessões  diárias  a 
partir  das  I4h  no  cinema  e  no 
teatro  do  CCBB  (SCES,  trecho  2, 
conjunto  22).  Aula  magna  As 
trilhas  sonoras  de  Hitchcock: 
13  de  julho,  às  I5h30,  no 
Teatro  do  CCBB,  com  Júlio 
Medaglia.  Curso  Hitchcock  e 
a  ilusão  do  cinema,  com  Ciro 
Inácio  Marconde:  11, 18  e  25 
de  julho,  às  i6h,  no  Teatro  do 
CCBB.  Programação 
completa  em  www. 
alfredhitchcock.com.br/  Grátis. 


"Janela  Indiscreta"  está  na  programação  1  divulgação 


"Psicose"  tem  duas  sessões  hoje  1  divulgação 


0  clássico  "Pássaros"  também  está  na  mostra  1  divulgação 
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CULTURA  11 


Graciliano  Ramos 
além  das  linhas 


Flip.  Escritor  alagoano,  que  faria  121  anos  em 
outubro,  será  o  principal  homenageado  da  Festa 
Literária  de  Paraty.  Evento  começa  amanhã 


Graciliano  Ramos  nunca  se 
contentou  com  a  ficção  dos 
livros.  Prefeito  de  Palmeira 
dos  índios,  em  Alagoas,  mi- 
litante do  Partido  Comu- 
nista e  perseguido  pela  di- 
tadura Vargas,  o  escritor, 
que  completaria  121  anos 
em  outubro  deste  ano,  te- 
ve uma  vida  tão  pulsan- 
te quanto  sua  produção  li- 
terária. Este  ano,  o  autor 
alagoano  será  o  principal 
homenageado  da  Festa  Li- 
terária de  Paraty  (Flip),  que 
começa  amanhã,  na  cidade 
histórica  da  Costa  Verde  do 
Rio,  e  segue  até  domingo. 

"A  escrita  do  Graciliano 
é  extremamente  moderna, 
na  medida  em  que  reflete 
sobre  si  mesma.  A  luta  po- 
lítica teve  um  lugar  central 
na  vida  dele,  mas  se  deu 
de  maneira  ortodoxa.  Ele 
se  filiou  ao  Partido  Comu- 
nista, mas  sempre  se  recu- 
sou a  fazer  de  sua  arte  um 
instrumento  de  pregação 
ideológica",  lembra  Miguel 
Conde,  Curador  da  Flip. 

Mistura 

Nos  trabalhos  do  autor 
de  "Angústia"  e  "Infân- 
cia", existe  um  intercâm- 
bio entre  a  realidade  e 
fantasia." Sua  obra  mistura 
a  ficção  e  a  sua  própria  bio- 


grafia. É  importante  revisi- 
tá-lo nesses  tempos  em  que, 
na  literatura,  essa  combina- 
ção é  tão  comum",  explica 
Ana  Cláudia  Coutinho,  pro- 
fessora de  Literatura  Brasi- 
leira da  Universidade  Esta- 
dual do  Rio  de  Janeiro  (Uerj). 

Engajamento 

Graciliano  Ramos  faleceu 
aos  60  anos,  em  26  de  ja- 
neiro de  1953,  de  câncer 
no  pulmão.  Após  a  morte, 
sua  mulher,  Heloísa,  pu- 
blicou o  sétimo  romance 
do  escritor,  "Memórias  do 
Cárcere",  no  qual  ele  des- 
creve o  período  em  que  foi 
prisioneiro  político  do  Es- 
tado Novo,  ditadura  lidera- 
da por  Getúlio  Vargas. 

Seu  posicionamento 
político  está  presente  em 
obras  como  "São  Bernar- 
do" e  "Vidas  Secas".  "A  lite- 
ratura de  Graciliano  é  um 
retrato  da  estrutura  políti- 
ca e  social  de  seu  tempo", 
observa  Ana  Cláudia. 

O  nordestino  também 
traduziu  grandes  livros  in- 
ternacionais, como  "A  Pes- 
te", do  argelino  Albert  Ca- 
rnus, que  também  era 
socialista,  e  "Memórias  de 
um  Negro",  do  america- 
no Booker  T.  Washington. 


Um  dos  últimos  registros  do  autor,  no  Rio,  em  1952 1  acervo  de  família/  reprodução 


Programe-se: 


Homenagens  na  Flip: 

•  Amanhã,  ígh.  Conferência 
de  abertura  com  o  escritor 
Milton  Hatoum,  na  Tenda 
dos  Autores. 

•  Sexta-feira,  íoh. 

Mesa  5:  Ficha  Política.  Com 


Randal  Johnson,  Sergio 
Miceli  e  Denis  de  Moraes. 

Domingo,  nh. 

Mesa  16:  Políticas  da 
Escrita.  Com  Wander 
Melo  Miranda,  Lourival 
Holanda  e  Erwin 
Trorralbo  Gimenez. 


ablo  Neruda,  Portinari  e  Jorge  Amado  1  acervo  de  família/  reprodução 


Prosas  de  romance  e  delírio  ■ 


A  aproximação  de  Tia  Gui- 
lhermina com  o  sobrinho 
Matheus  teve  início  no  ro- 
mance "O  Amor  não  tem 
Bons  Sentimentos",  publica- 
do pelo  pernambucano  Rai- 
mundo Carrero  em  2007. 
Seis  anos  depois,  o  autor  dá 
fôlego  à  conflituosa  relação 
de  amor  e  rejeição  entre  os 
personagens  em  "Tangolo- 
mango  -  Ritual  das  Paixões 
Deste  Mundo". 

Desta  vez,  o  escritor  colo- 
ca a  solitária  Tia  Guilhermi- 
na em  papel  de  destaque.  Ela 
é  recatada  e  delicada,  mas  se 
transforma  durante  as  festi- 
vidades de  Carnaval  nas  agi- 
tadas ruas  do  Recife,  che- 
gando até  mesmo  a  cometer 
atos  de  delírio  -  como  um 
strip-tease  durante  o  desfile 
do  Galo  da  Madrugada. 


"0  povo  brasileiro  é  ao 
mesmo  tempo  erótico  e 
contido,  sensual  e  discreto, 
sem  que  isso  sugira  algo 
feio  ou  indecente." 

RAIMUNDO  CARRERO,  ESCRITOR 

•  EB 

1  I 

Sangolomangct 
raimundo 

CARRERO 

ED.  REC0RD 
128PÁGS. 
R$30 


Guilhermina  nutre  um 
misto  de  amor  e  rejeição 
pelo  sobrinho  que  ajudou 
a  criar  -  o  rapaz  foi  conde- 
nado por  assassinar  a  mãe 
e  a  irmã.  "O  livro  aprofun- 


da as  dimensões  erótica  e 
sensual  entre  eles.  É  um 
afeto  recíproco.  E  no  fim 
tem  umas  cenas  mais  tór- 
ridas", relata. 

Para  Carrero,  o  contro- 
verso comportamento  da 
protagonista  tem  muito  a 
ver  com  o  povo  brasileiro 
que,  segundo  ele,  "é  ao  mes- 
mo tempo  erótico  e  conti- 
do, sensual  e  discreto,  sem 
que  isso  sugira  algo  feio  ou 
indecente". 

Críticas  a  episódios  polí- 
ticos e  económicos  da  histó- 
ria do  país  também  ganham 
destaque  na  narrativa.  "É  no 
Carnaval  que  a  protagonista 
se  emociona  ao  ver  manifes- 
tações de  rua  que  revivem  o 
Golpe  Militar  de  1964,  a  Era 
Collor  e  a  invasão  holandesa 
em  Pernambuco",  detalha. 


O  enredo  é  permea- 
do por  elementos  da  músi- 
ca pernambucana  -  como 
o  frevo,  o  maracatu  e  o  ca- 
boclinho  -  e  do  universo 
do  sertão.  "Em  breve  quero 
transformar  o  romance  em 
musical",  conta. 

Carrero  retoma  o  oficio 
de  escritor  após  ter  sofrido 
um  AVC  em  2010.  "Ainda 
não  estou  100%,  mas  preten- 
do publicar  novos  livros  em 
breve."  Nascido  no  sertão 
pernambucano,  ele  é  reco- 
nhecido por  sua  prosa  e  acu- 
mula importantes  prémios 
na  carreira,  como  o  Macha- 
do de  Assis,  o  Jabuti  e  o  São 
Paulo  de  Literatura. 


a 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


De  volta  ao  ofício,  autor  prepara  três  livros  1  ricardo  b.  labastier/jc  imagem/folhapress 
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Bing  quer 
desbancar 
o  Google 

Upgrade.  Site  pretende  se  popularizar 
com  novas  ferramentas  de  pesquisa 


Em  outros  tempos,  na  hora 
de  fazer  uma  pesquisa,  era 
comum  correr  para  a  biblio- 
teca mais  próxima  ou  para 
uma  enciclopédia.  Há  nos, 
desde  a  popularização  da  in- 
ternet, não  mais. 

Existem  vários  buscado- 
res  de  informações  na  web, 
dos  quais  o  Google  é  o  mais 
conhecido  e  utilizado,  ten- 
do até  entrado  para  o  vo- 
cabulário inglês  como  um 
verbo,  o  "to  google",  um  si- 
nonimo para  procurar.  Mas 
será  que  seu  império  está 
com  os  dias  contados?  Se  de- 
pender do  Bing,  o  buscador 
da  Microsoft,  sim. 

A  empresa  de  tecnologia 
pretende  alavancar  seu  site 
do  segundo  para  o  primeiro 
lugar  em  pesquisas  on-line. 
Apresentadas  na  semana  pas- 


sada, durante  a  Build  2013  - 
uma  conferência  de  desen- 
volvimento da  Microsoft  -,  as 
principais  novidades  do  Bing 
foram  a  implementação  de 
uma  busca  por  voz  e  a  exibi- 
ção de  mapas  em  3D. 

De  acordo  com  Gur- 
deep  Singh  Pall,  vice-presi- 
dente do  Bing,  as  mudan- 
ças pretendem  fazer  do 
buscador  "um  espaço  pa- 
ra toda  uma  série  de  coisas 
interessantes". 

No  começo  do  ano,  a  Mi- 
crosoft já  havia  divulgado 
novidades  para  o  Bing,  co- 
mo o  acesso  às  redes  sociais 
diretamente  a  partir  da  pá- 
gina de  pesquisa. 

O  acesso  ao  buscador  es- 
tá disponível  pelo  site  e  em 
um  aplicativo  na  versão  fi- 
nal do  Windows  8.1.  ©  metro 


Steve  Ballmer,  CEO  da  Microsoft,  durante  a  Build  2013 1  justinsullivan/gettyimages 


Os  invasores 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  horizontais  s«cn  repeti-los. 
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LIVRO  3 
NAS  BANCAS 
E  LIVRARIA! 


Leitor  fala 


Ç) 


Dilma  eoMaracanã 

A  presidente  Dilma  foi  covarde  por  de- 
sistir de  ir  ao  Maracanã  para  a  final  da 
Copa  das  Confederações  para  evitar, 
como  estão  dizendo,  ser  vaiada.  Ser 
chefe  de  Estado  é  estar  preparado  para 
tudo,  e  as  vaias  fazem  parte. 
Nossos  políticos  são  muito  mal  acostu- 
mados, porque  sempre  que  vão  a  um 
evento  com  multidão  é  um  comício 
ou  inauguração  e  todo  mundo  que  vai 
já  está  querendo  apoiar,  então  nunca 
tem  pressão. 

Se  ela  se  sente  insegura  em  enfrentar 
o  descontentamento  do  seu  próprio 
povo,  imagina  quando  o  Obama  fala 
alto.  Dilma  passou  recibo  com  essa  ati- 
tude dela. 

BRESSANE  PEREIRA  -  TAGUATINGA  (DF) 

Copa  das  Confederações 

Parabéns  Brasil,  parabéns  Espanha 

e  a  tetracampeã  Itália. 

Essa  foi  uma  final  digna  de  uma 

Copa  das  Confederações,  digna 

de  um  Maracanã  com  78.000  pessoas. 

A  melhor  Copa  de  todas  foi  aqui. 

Valeu  Neymar  &  Cia 

DANILO  BARBOSA  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  pergunta 


Os  protestos  irão 
diminuir  após 
o  título  do  Brasil 
na  Copa  das  Confederações? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@Bha  Martins 

Não  mesmo.  O  movimento  continua 
mais  forte  por  um  Brasil  melhor. 

(asupergrasi 

Acho  que  já  diminuíram  e  não  foi  por 
causa  do  torneio.  Mas  qualquer  palpite 
ainda  é  muito  precipitado. 

@andersonfer_ 

Espero  que  a  consciência  dos  brasilei- 
ros não  esteja  mais  vinculada  ao  ópio 
do  povo. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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a Está  escrito  nas  estrelas 
|  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Evite  cismas,  posturas  pegajosas  ou  preo- 
cupações desnecessárias  com  quem  se  relaciona.  Faça  uma  re- 
flexão sobre  os  valores  e  as  coisas  que  tem. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Evite  se  desgastar  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  e  lidar 
melhor  com  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  novos  contatos. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  tratar  objetivos  pessoais 
a  longo  prazo  na  vida  profissional.  Evite  que  fatos  antigos  atra- 
palhem a  vida  amorosa. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  ou  mesmo  para 
mudar  situações  que  causam  problemas  em  sua  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  mais  propenso  para  desven- 
dar sentimentos  e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de 
lembranças  negativas  diante  dos  seus  relacionamentos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  A  Lua  está  em  Touro,  seu  signo 
oposto,  influência  capaz  de  proporcionar  maior  envolvimento 
com  assuntos  de  outras  pessoas  nas  suas  relações. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Será  importante  moderar  o  seu  rit- 
mo a  começar  por  colocar  um  fim  em  assuntos  que  trazem  des- 
gastes e  não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  à  situações  mais 
intensas  de  convívio  social,  como  eventos  ou  situações  de  lazer 
em  família.  Flertes  e  romantismo  estão  favoráveis. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  estão  mais  pro- 
y^y^  pensos  a  tomar  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  proble- 
mas. Seja  paciente  com  as  tradições  das  pessoas. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  seu 
dia,  assim  como  novos  conhecimentos  que  venha  a  se  empenhar. 
Serão  bons  temas  para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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MARC  JACOBS 

0  estilista  faia  de  sexo,  da  modelo  Kate  Moss  e  de  não  ser  capaz  de  competir  com  Tom  Ford 

DESVENDADO 


Você  acabou  de  completar  50 
anos,  mas  se  planejou  para  a  cri- 
se de  meia  idade? 

Minha  crise  de  meia  idade 
acontece  desde  os  meus  vin- 
te anos  e  acho  que  é  uma 
aventura  e  tanto,  não  uma 
crise.  Não  vou  comprar  um 
Corvette  ou  nada  assim. 

Você  disse  antes  que  não  ia  fazer 
uma  superfesta,  mas  você  parece 
se  divertir  usando  algumas  rou- 
pas bonitas  e  ousadas,  como  o 
vestido  polo  rosa.  Você  se  diver- 
te se  vestindo  assim? 
Me  divirto  sim.  Adoro  cha- 
mar atenção.  Sou  muito  ho- 
nesto quanto  a  isto.  Houve 
anos  em  que  não  queria  im- 
pressionar, não  ligava  para 
aparência  e  meio  que  fugia 
dessas  coisas.  Mas,  quanto  a 
curtir  isso,  tenho  que  ser  eu 
mesmo.  Algumas  vezes  isso 
significa  usar  um  vestido  ro- 
sa ou  um  kilt.  Sinto  como  se 
eu  precisasse  ser  parte  dessa 
alegria  e  desse  ritual  de  fa- 
zer compras  e  encontrar  al- 
go para  vestir  e  então,  usá- 
-lo.  Estar  conectado  a  isso 
me  faz  um  estilista  melhor. 
Não  poderia  fazer  o  meu 
trabalho  se  não  fosse  assim. 

Como  é  o  seu  relacionamento 
com  Kate  Moss? 

Nós  passamos  as  férias  juntos 


Além  de  ter  comemora- 
do seu  aniversário  no  Rio 
de  Janeiro,  dia  9  de  abril, 
o  estilista  lançou  o  pri- 
meiro desfile  da  Mare  by 
Mare  Jacobs  no  Brasil,  dia 
9  de  março,  no  MuBE  (Mu- 
seu Brasileiro  de  Escultu- 
ra -  foto),  na  quarta  edição 
do  Fashion  Day  In,  de  mo- 
da jovem. 


em  Ibiza  alguns  anos  atrás 
com  a  filha  dela  [Lila  Grace], 
[fotógrafos]  Mert  [Alas]  &  Mar- 
cus [Piggott]  e  alguns  amigos 
meus.  Passei  bons  momentos 
com  Kate  ao  longo  dos  anos. 
Gostamos,  verdadeiramen- 
te, um  do  outro,  a  gente  tem 
uma  química  juntos. 

Ela,  regularmente,  encerra  os 
seus  desfiles,  você  pede  isso  para 
ela  ou  vice-versa? 

Funciona  dos  dois  jeitos.  Ela 
mostra  que  tem  interesse  em 
participar  e  eu,  claro,  mos- 
tro que  espero  que  ela  esteja 


no  desfile.  Nos  últimos  anos, 
tem  sido  assim  no  desfile  da 
Vuitton,  o  único  que  ela  faz. 

Os  seus  últimos  desfiles  da  Louis 
Vuitton  continham  tons  sexuais. 
Como  o  sexo  influencia  o  seu 
trabalho? 

Sexo  é  uma  grande  parte  da 
minha  vida  e  da  maioria  das 
pessoas,  admitam  elas  ou 
não.  Às  vezes,  quando  as  co- 
leções  ficam  mais  pessoais, 
aparecem  mais  inspira- 
ções de  natureza  emocional. 
Quando  sonho,  rola  uma  es- 
curidão, um  lado  melancóli- 
co, uma  tensão  sexual  e  um 
tipo  de  identidade:  um  ele- 
mento de  teatralidade  e  ho- 
nestidade. As  coleções  que 
tenho  mais  orgulho,  con- 
têm sentimentos  e  emoções 
que  as  tornam  humanas. 

Falando  de  sexo,  você  está  em 
ótima  forma  física,  assim  como  o 
Tom  Ford.  Quem  é  o  mais  forte  e 
por  quê? 

Não  sei.  Não  disputo  com  o 
Tom  Ford,  ele  é  meu  amigo 
e  acho  que  é  ótimo.  Ele  é 
um  cara  boa  pinta,  mas  eu, 
certamente,  não  me  preocu- 
po em  competir  com  ele  [ri- 
sos]. Não  compararia  nada 
meu  com  alguma  coisa  dele. 

Como  acontece  a  inspiração  e  o 


processo  de  trabalho  para  dife- 
renciar a  sua  marca  Mare  Jacobs 
das  coleções  da  Louis  Vuitton? 

A  coleção  de  Nova  York  re- 
presenta muito  da  minha 
vida  pessoal,  por  ter  cresci- 
do na  cidade.  Minha  cole- 
ção de  Paris  mostra  muito 
da  minha  vida  em  Paris.  Ca- 
da uma  é  um  pouco  conse- 
quência da  minha  fantasia 
de  vida:  a  de  ser  um  estilista 
francês  e  trabalhar  com  im- 
portantes ateliês  de  Paris  - 
como  se  estivesse  me  vendo 


em  um  mundo  diferente. 

Cigarros,  café  e  refrigerante:  vo- 
cê poderia  dizer  que  tem  uma 
personalidade  viciante? 

Bem,  não  coloquemos  cigar- 
ros na  mesma  categoria  do 
refrigerante.  Humm,  cigar- 
ros são  o  meu  maior  vício  e 
um  péssimo  hábito  -  não  re- 
comendo para  ninguém. 

RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 
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Renato  Gaúcho 


ídolo  do  Tricolor,  Renato 
Gaúcho  está  de  volta  ao 
comando  do  time.  Ele  foi 
confirmado  ontem  como 
o  substituto  de  Vanderlei 
Luxemburgo,  demitido 
no  sábado.  Sua  primeira 
entrevista  coletiva  será 
às  14I130,  na  sala  de 
entrevistas  da  Arena 
do  Grémio,  local  onde 
comandará  treinamento 
aberto  aos  torcedores. 
Gaúcho  estava  sem 
dirigir  uma  equipe  desde 
2011,  quando  deixou  o 
Atlético-PR. 


Consórcio  diz 
que  cobrará 
ressarcimento 

Engenhão.  Empreiteiras  pagarão  a  reforma,  mas  vão  pedir 
indenização  na  Justiça  aos  responsáveis.  Obras  devem  durar  18  meses 


Até  o  final  da  tarde  de  ontem 
os  caminhões  com  os  mate- 
riais para  o  início  das  obras 
no  Engenhão  não  haviam 
chegado  ao  estádio.  A  prefei- 
tura do  Rio  de  Janeiro  e  o  Bo- 
tafogo, no  entanto,  garanti- 
ram que  os  trabalhos  -  que 
devem  durar  18  meses  -  co- 
meçaram ontem. 

O  estádio  foi  interditado 
em  26  de  março,  quando  um 
laudo  da  empresa  alemã  SBP 
(Schlaich  Bergermann  und 
Partner)  apontou  que  a  co- 
bertura corria  o  risco  de  cair 
em  caso  de  ventos  superio- 
res a  63  km/h. 

Ontem,  o  Consórcio  Enge- 
nhão -  formado  pelas  empre- 
sas Odebrechet  e  OAS  -  infor- 
mou que  decidiu  realizar  as 
obras  mesmo  não  sendo  o  res- 
ponsável pelos  problemas.  O 
grupo  falou  também  que  irá 
buscar  por  vias  jurídicas  o  res- 
sarcimento das  despesas  as- 
sim que  a  Procuradoria  Geral 
do  Rio  apontar  o  culpado  pe- 
los problemas  estruturais  na 
cobertura  do  estádio. 


Engenhão  esta  "parado"  desde  26  de  março  i  alê  silva/futura  press 


O  Consórcio  Engenhão  as- 
sumiu a  obra  em  2006,  quan- 
do a  Delta,  empresa  que 
começou  a  construção  do  es- 
tádio utilizado  no  Pan-Ame- 
ricano  de  2007,  se  retirou  di- 
zendo que  não  tinha  mais 
condições  de  tocar  a  obra.  An- 
tes de  assumir  o  compromis- 
so, o  consórcio  assinou  uma 
cláusula  se  eximindo  de  res- 
ponsabilidade em  caso  de 
problemas  futuros. 

O  processo  de  desmonta- 
gem de  toda  a  cobertura  irá 


durar  até  fevereiro  do  ano 
que  vem.  O  reforço  e  reinsta- 
lação dos  arcos  se  estenderá 
até  novembro  de  2014. 

Ontem,  o  secretário  mu- 
nicipal de  Obras  do  Rio,  Ale- 
xandre Pinto,  reiterou  que  a 
prefeitura  não  irá  gastar  um 
centavo  sequer  na  obra.  "To- 
dos os  custos  no  decorrer 
destas  obras  serão  do  Con- 
sórcio, que  dará  uma  garan- 
tia nova  de  cinco  anos  de 
tudo  o  que  for  executado", 

eXplicOU.  ®  METRO  RIO 


Kardec  elogia  o  Palmeiras: 
'Um  dos  melhores  do  mundo' 


O  atacante  Alan  Kardec,  24, 
pode  até  não  se  tornar  ído- 
lo no  Palmeiras,  mas  chegou 
com  vontade  de  conquis- 
tar o  torcedor.  O  jogador  foi 
apresentado  ontem  na  Aca- 
demia de  Futebol  e  afirmou 
que  está  realizando  um  so- 
nho de  infância. 

"A  Série  B  não  é  o  lugar 
do  Palmeiras.  O  lugar  é  na  Sé- 
rie A.  Quero  fazer  parte  desta 
reconstrução.  A  estrutura  do 
clube  é  fantástica,  o  estádio 
estará  pronto  no  centenário  e 
ainda  juntou  um  sonho  meu 
de  criança.  Estou  feliz  de  fazer 
parte  de  um  dos  maiores  clu- 
bes do  mundo",  elogiou. 

"Tive  opções,  inclusive  da 
Série  A  do  Brasil,  da  Europa  e 
da  Arábia,  mas  sempre  deixei 
claro  que  o  meu  interesse  era 
vir  para  o  Palmeiras",  comple- 
tou o  jogador,  que  pertence 
ao  Benfica.  ©  metro 


Atacante  veio  por  empréstimo  junto  ao  Benfica  i  leandro  martins/futura  press 


1  ano 

é  a  duração  do  contrato  do  atleta 
com  o  Palmeiras.  Ele  está  sendo 
emprestado  pelo  Benfica  (POR). 
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é  o  número  da  camisa  de  Kardec 
no  Verdão,  homenagem  ao 
atacante  francês  Thierry  Henry. 


1 .  BRUNO  CANTINI/ATLETICO-MG 
2  .  MOISES  NASCIMENT0/AGIF/F0LHAPRESS  3  .  ALÊ 
CABRAL/FUTURA  PRESS 


AIS 


IGalo  embarca  para  semifinal. 
Pierre  foi  a  novidade  no  treino 

Recuperado  de  uma  lesão  na  coxa  esquerda,  o  volante 
Pierre  foi  a  principal  novidade  do  último  treino  de  pre- 
paração do  Atlético-MG  antes  da  semifinal  da  Taça  Li- 
bertadores contra  o  Newell' s  Old  Boys,  amanhã,  em  Ro- 
sário, na  Argentina,  metro 


2 


Problema  resolvido.  Luis 
Fabiano  pensa  apenas  em  título 


Depois  de  quase  deixar  o  São  Paulo,  o  atacante  Luis 
Fabiano  está  confirmado  para  enfrentar  o  Corin- 
thians,  no  Morumbi,  pela  Recopa:  "Agora  é  bola  para 
frente  e  vamos  pensar  no  Corinthians.  Um  título  está 
em  jogo",  disse  o  camisa  9.  metro 


3 


Paulinho  chora  em  despedida. 

Atleta  disse  que  voltará  ao  Timão 


Negociado  por  R$  59  milhões  junto  ao  Tottenham,  o  vo- 
lante disse  que  voltará  ao  Corinthians  no  futuro.  "O  que 
tenho  para  falar  do  Corinthians  é  até  logo.  Daqui  a  pou- 
co eu  volto.  Por  tudo  que  vocês  fizeram  por  mim",  agra- 
deceu o  jogador,  metro 
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A  Seleção  Brasileira  conquistou  mais  do  que  'apenas'  seu  quarto  título  da  Copa  das 
Confederações,  domingo,  no  Maracanã,  ao  vencer  a  Espanha  por  3  a  0.  Os  comandados  de  Luiz 
Felipe  Scolari  reataram  o  'casamento'  com  a  torcida  e  mais:  reconquistaram  o  respeito  dos  rivais 


METRO 


Juntos  novamente 

Depois  de  muito  brigar  e  romper,  Seleção  e  torcida 
brasileira  reataram.  O  "namoro"  começou  em  Bra- 
sília, na  vitória  por  3  a  0  sobre  o  Japão  e  se  esten- 
deu até  o  fim  da  Ia  fase.  Ganhou  ares  de  "caso  sé- 
rio" com  o  hino  cantado  mesmo  após 
\  o  fim  da  música  no  alto-falante  dos 
estádios.  O  "noiva- 
do" saiu  contra 
o  Uruguai.  Final- 
mente, no  domin- 
go, torcida  e  time 
se  "casaram",  em 
uma  união  que, 
assim  espera 
Scolari,  dure  pe- 
lo menos  até  a  Copa 
do  Mundo  de  2014. 


Torcida  apoiou  em  todos  os 

jOgOS  |  RUI  PORTO  FILH0/F0T0ARENA 


conquistas  além  do 
título  da  Copa  das 
Confederações 


Neymar  foi  eleito 
o  melhor  da  Copa 

|  RUI  PORTO  FILHO/FOTOARENA 


A  morte  do 
'pipoqueiro' 

Durante  vários  jogos  do 
Brasil,  que  não  eram  exa- 
tamente  boas  partidas, 
diversas  vezes  a  equi- 
pe saiu  derrotada.  E,  na 
maioria  delas,  Neymar 
foi  hostilizado,  além  de 
ouvir  gritos  de  "pipoquei- 
ro" das  arquibancadas.  O 
atacante  não  entrou 
em  polemica  e  me- 
lhorou. Mais  do  que 
isso,  se  redimiu. 
Passou  a  chamar  a 
responsabilidade  e  a  bri- 
lhar como  com  a  camisa 
do  Santos.  Domingo,  con- 
tra a  Espanha,  foi  ovacio- 
nado no  Maracanã. 
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Jornais  do  mundo 
todo  exaltaram  o 

BraSil  |  REPRODUÇÃO 


0  gigante  acordou 

O  rótulo  de  pentacampeão  do  mundo,  que  o  Brasil 
ostenta  desde  a  vitória  na  Ásia,  havia  deixado  de  re- 
presentar respeito  à  Seleção.  Isso  porque  o  time  pa- 
rou de  se  impor  em  campo  e  acumulou  derrotas 
vexatórias.  Agora,  a  autoestima  está  de  volta.  E  o  res- 
peito do  mundo  da  bola  também.  O  goleiro  Julio  Ce- 
sar demonstrou  esse  sentimento:  "Com  todo  respeito 
aos  rivais,  mas  no  futebol  existe  uma  hierarquia.  E  o 
Brasil  é  penta.  É  bom  que  tenham  isso  em  mente". 


A  cara  da  Seleção 

Luiz  Felipe  Scolari  conseguiu  trans- 
formar um  grupo  inseguro  em 
uma  equipe  campeã.  Mais  do  que 
isso,  ele  mesmo  parece  se  encon- 
trar no  comando  do  selecionado. 
Depois  de  vencer  o  penta  com  o 
Brasil,  em  2002,  Felipão  teve  pou- 
cos trabalhos  de  expressão  -  com 
destaque  positivo  na  Seleção  Por- 
tuguesa e  negativo  no  Palmeiras. 
No  final  de  2012,  dez  anos  após 
a  conquista,  ele  voltou.  E,  de 
novo,  já  marca  sua 
passagem.  Sério  e  ca- 
rismático, Scolari  tem  o  grupo  na  mão  e 
já  descartou  o  oba-oba  com  a  vitória:  "Ain- 
da estamos  longe  do  ponto  ideal  de  vencer- 
mos a  Copa  do  Mundo  do  ano  que  vem". 

Felipão  pediu  repetidamente  o  apoio  da  torcida  brasileira 

|  JEFFERSON  BERNARDES/VIPC0MM 


Brasil 'passou  de  ano' 

Não  era  apenas  a  Seleção  que  precisava  provar.  A 
capacidade  brasileira  para  organizar  um  grande 
evento  também  seria  observada.  E  foi  aprovada.  O 
presidente  da  Fifa,  Joseph  Blatter,  disse  que  a  Co- 
pa das  Confederações  foi  aprovada  e  recebeu  no- 
ta 8.  "Quando  estamos  na  universidade,  precisa  ter 
uma  nota  8  para  poder  receber  a  graduação.  Eu  di- 
ria que  o  Brasil  vai  se  formar  na  Copa  do  Mundo 
no  ano  que  vem",  falou  o  dirigente,  que  comple- 
tou: "Chegamos  à  conclusão  de  que 
o  evento  foi  extraordinário.  Eu 
sou  um  fã  do  futebol.  O  que  nós  ^ 
vimos  na  final  do  Maracanã  eu 
nunca  havia  visto.  Os  torcedores 
foram  fantásticos,  incríveis" 


Joseph  Blatter  elogiou 
Copa  das  Confederações 

|  R0NALD  MARTINEZ/GETTY  IMAGES 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELI0.CASTR0NEVES 

tô)  metrojornal.com.br 


0  DESAFIO  DO  DOMINGO  E 
NO  CIRCUITO  DE  P0C0N0 


Oi,  pessoal,  tudo  bom?  Depois  de  dois  meses  direto  de  ati- 
vidades  em  pista  todo  final  de  semana,  este  que  passou  foi 
o  primeiro,  desde  abril,  que  pude  ficar  em  casa  com  a  famí- 
lia. Agora,  volto  para  a  "estrada"  porque  neste  domingo  o 
IZOD  IndyCar  Series  terá  prosseguimento  com  a  realização 
da  11a  etapa,  em  Pocono.  Esse  é  um  momento  muito  im- 
portante para  que  eu  possa  manter  a  liderança.  É  uma  sa- 
tisfação estar  na  ponta  de  uma  temporada  tão  competitiva, 
mas  também  uma  enorme  responsabilidade  para  sustentar 
tudo  isso  que  nós  do  Team  Penske  conquistamos  até  aqui. 

Das  dez  corridas  já  realizadas,  em  sete  delas  deixei  a  pis- 
ta como  "Points  Leader".  Isso  significa  dizer  que  apenas  de- 
pois das  provas  de  St.  Petersburg,  São  Paulo  e  Indianápo- 
lis  eu  não  tive  o  estandarte  de  ponteiro  da  IndyCar  exposto 
diante  da  nossa  garagem.  É  uma  coisa  legal  da  categoria, 
que  coloca  uma  bandeira  enorme  apontando  para  todos 
que  ali  está  o  carro  do  líder  do  campeonato. 

E  vou  dizer  uma  coisa  para  vocês.  Não  quero  que  o  es- 
tandarte deixe  a  nossa  garagem.  Digo  mais,  quero  que  ele 
fique  lá,  bonitinho,  até  o  final  do  ano.  Mas  não  adianta  ape- 
nas querer,  o  negócio  é  continuar  trabalhando  duro  para 
que  essa  condição  se  perpetue  até  o  término  da  tempora- 
da, que  será  lá  em  Fontana,  Califórnia,  no  dia  19  de  outu- 
bro. Até  lá  tem  muito  chão  pela  frente  e  cada  prova  precisa 
ser  encarada  como  uma  decisão.  E  a  próxima  é  domingo. 

Será  um  desafio  para  todos  porque  a  última  vez  que  a 
categoria  correu  nessa  pista  da  Pensilvânia  foi  em  agos- 
to de  1989.  Caramba,  eu  tinha  14  anos  e  tinha  acabado  de 
ganhar  o  título  brasileiro  de  kart!  Por  causa  disso,  a  gente 
treinou  na  semana  passada  lá 
e,  nesta  quinta,  antes  do  início 
da  programação  oficial,  tere- 
mos um  teste  coletivo. 

Na  prática,  teremos  sete  ho- 
ras para  descobrir  os  misté- 
rios dessa  pista  em  formato  de 
triângulo  e  cuja  extensão  total 
é  de  2,5  milhas  ou  4  km.  A  cor- 
rida, no  domingo,  terá  início 
às  13hl5,  no  horário  do  Brasil, 
e  teremos  pela  frente  400  mi- 
lhas, ou  seja,  quase  uma  Indy 
500  nesse  trioval  de  design  úni- 
co e  muito  veloz.  É  isso  aí,  ami- 
go. Vamos  que  vamos  e  até  se- 
mana que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  ia-  pelo  Team  Penske. 


Mundial.  Fifa  promete 
ingressos  mais  baratos 


A  Fifa  havia  prometido  de- 
talhar o  programa  de  venda 
de  ingressos  para  a  Copa  do 
Mundo  de  2014,  mas  acabou 
por  adiar  o  anúncio.  Sem  dar 
maiores  explicações,  a  entida- 
de informou  apenas  que  da- 
rá todas  as  explicações  em  19 
de  junho.  As  vendas,  no  en- 
tanto, começarão  apenas  em 
20  de  agosto,  mesmo  mês  em 
que  o  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke  dará  início  à 
fiscalização  dos  seis  estádios 
que  ainda  não  ficaram  pron- 


tos e  farão  parte  do  Mundial: 
Itaquerão  (São  Paulo),  Arena 
Pantanal  (Cuiabá),  Estádio  das 
Dunas  (Natal),  Arena  Amazó- 
nia (Manaus),  Beira-Rio  (Por- 
to Alegre)  e  Arena  da  Baixada 
(Curitiba). 

Ontem,  Jérôme  Valcke, 
prometeu  preços  aces- 
síveis. "Vamos  ter  o  in- 
gresso mais  barato  que 
já  tivemos  numa  Copa  do 
Mundo.  Em  70%  dos  jogos 
o  preço  vai  ser  realmente 
barato",  cravou,  ©metro 
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Serena  dá  adeus  ao  6°  título 


A  zebra  voltou  a  'assombrar'  o  torneio  de  Wimbledon.  Depois  de  derrubar  Rafael  Nadal,  Roger  Federer,  Victoria  Azarenka  e  Maria  Sharapova,  foi  a  vez  de  a 
norte-americana  Serena  Williams,  dona  de  cinco  conquistas  em  Londres,  ser  eliminada.  A  n5 1  do  mundo  foi  surpreendida  pela  alemã  Sabine  Lisicki,  241  no  ranking 
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A  nova  vítima 
das 'zebras' 

A  norte-americana  Se- 
rena Williams,  n°  1  do 
ranking  da  WTA,  des- 
perdiçou a  chance  de 
conquistar  o  seu  6o  tí- 
tulo em  Wimbledon  ao 
ser  derrotada  pela  ale- 
mã Sabine  Lisicki  (24a), 
por  2  sets  a  1  (6/2, 1/6  e 
6/4).  Nas  quartas  de  fi- 
nal, Lisicki 
terá  pela 
frente  a 
estoniana  i 
Kaia  Kanepi.1 

©  METRO 

Williams 
perdeu  para 
alemã  itoby 

MELVILLE/ 
REUTERS 


Murray  derruba 
mais  um 

O  britânico  Andy  Mur- 
ray atropelou  mais  um 
adversário  em  Wimble- 
don, para  alegria  dos 
torcedores  locais.  On- 
tem, a  vítima  foi  o  rus- 
so Mikhail  Youzhny, 
que  caiu  em  parciais  de 
6/4,  7/6  (7-5)  e  6/1. 

Murray  não  perdeu 
nem  um  set  sequer 
no  torneio  até  agora. 


NovakDjokovic 
derruba  alemão 

Jogando  na  quadra 
central  do  Ali  En- 
gland  Club,  Novak 
Djokovic  eliminou  o 
alemão  Tomy  Haas, 
por  3  sets  a  0,  com 
parciais  de  6/1,  6/4  e 
7/6  (7-4). 

Nas  quartas  de  final, 
'Djoko'  vai  encarar  To- 
mas Berdych,  da  Repú- 
blica Tcheca.  ®  metro 
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Sérvio  é  o 
favorito  em 
Londresi  toby 

MELVILLE/REUTERS  J 


I  È 

Soares  ePeya 
caem  em  Londres 


Bruno  Soares  e  Alexander 
Peya  foram  derrotados  pe- 
lo indiano  Rohan  Bopan- 
na  e  o  francês  Edouard  Ro- 
ger-Vasselin,  em  jogo  que 
durou  quatro  sets  (6/4, 4/6, 
7/6  (7-5)  e  6/2). 

Já  a  dupla  Marcelo  Me- 
lo e  Ivan  Dodic  conseguiu 
uma  bela  virada  sobre 
Max  Mirnyi  e  Horia  Tecau, 
com  parciais  de  6/7  (6-8), 
2/6,  6/4,  6/2  e  6/4.  ©metro 


Ferrer  avança  evai 
pegar  Del  Potro 

Em  jogo  com  início  com- 
plicado, o  espanhol  Da- 
vid Ferrer  bateu  o  croata 
Ivan  Dodig,  por  3  sets  a 
1,  com  parciais  de  6/7  (1- 
3),  7/6  (8-6),  6/1  e  6/1. 

Nas  quartas  de  final 
ele  irá  enfrentar  o  argen- 
tino Juan 
Martin 
Del  Po- 
tro. 

1  METRO 
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Espanhol  celebra 
a  vitoria  i  julian 
finney/getty  images 


Radwanska  vai 
encarar  Na  Li 

Com  a  vitória  por  2 
sets  a  1  (4/6,  6/3  e  6/3) 
sobre  a  búlgara  Tsve- 
tana  Pironkova,  a  po- 
lonesa Agnieszka  Rad- 
wanska se  tornou  a 
tenista  com  melhor 
ranking  ainda  'viva' 
na  competição. 

A  4a  colocada  da 
WTA  irá  duelar  com  a 
chinesa  Na  Li,  6a  melhor 
do  mundo,  nas  quartas 
de  final.  ©  metro 


Agatha  vibra  com  ponto  marcado  na  Polónia  i  divulgação/fivb 


Vôlei  de  praia.  Três  duplas 
brasileiras  largam 
com  vitória  no  Mundial 


Quatro  duplas  brasileiras  es- 
trearam ontem  na  etapa  po- 
lonesa do  Mundial  de  Vôlei 
de  Praia,  disputada  em  Stare 
Jablonki. 

Ágatha  e  Maria  Elisa,  Lili  e 
Bárbara  Seixas  e  Maria  Clara  e 
Carol  venceram  seus  jogos.  Já 
Taiana  e  Talita  -  favoritas  ao 
título  -  perderam.  A  primeira 
dupla  passou  pelas  suíças  Go- 
ricanec  e  Húberli,  por  2  sets 
a  0,  com  parciais  de  21/17  e 
29/27.  Já  Lili  e  Bárbara  Seixas 
derrotaram  as  italianas  Gio- 
ria  e  Giombini,  também  por 
2  a  0,  com  parciais  de  21/16 
e  21/19.  Maria  Clara  e  Carol 
levaram  a  melhor  no  duelo 
brasileiro  contra  Taiana  e  Ta- 
lita, por  2  sets  a  1,  com  par- 


ciais de  21/17,  19/21  e  15/10. 
Hoje,  Taiana  e  Talita  buscam 
a  reabilitação  contra  Damp- 
ney  e  Boulton,  da  Inglater- 
ra. Já  Maria  Clara  e  Carol  pe- 
gam as  holandesas  Sinnema  e 
Stiekema. 

Estreias  no  masculino 

Hoje  é  a  vez  de  os  homens 
estrearem  no  Mundial.  Bru- 
no Schmidt  e  Pedro  Sol- 
berg  encaram  Evandro  e  Ví- 
tor Felipe.  Atuais  campeões 
mundiais,  Alison  e  Ema- 
nuel terão  pela  frente  os 
poloneses  Lech  e  Wojtasik, 
enquanto  Ricardo  e  Álvaro 
Filho  pegam  Yakolev  e  Ku- 
leshov,  dupla  do  Cazaquis- 

tãO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Magnano  convoca  força  máxima 
do  Brasil,  mas  time  tem  'dúvidas' 


O  técnico  da  Seleção  Bra- 
sileira, Rubén  Magnano, 
anunciou  ontem  20  no- 
mes para  a  disputa  da  Co- 
pa América,  entre  30  de 
agosto  e  11  de  setembro, 
em  Caracas,  na  Venezuela. 

Com  força  máxima,  o 
treinador  argentino  cha- 
mou, inclusive,  atletas  que 
são  dúvidas  -  Nenê,  Ander- 
son Varejão,  Leandrinho 
e  Marquinhos  estão  lesio- 
nados -  e  também  o  pivô 
Tiago  Splitter,  que  já  pe- 
diu dispensa  da  competi- 
ção por  estar  discutindo  a 
renovação  com  o  San  Anto- 
nio Spurs.  Para  jogar  o  tor- 


neio, a  Confederação  Bra- 
sileira de  Basquete  (CBB) 
precisaria  pagar  um  seguro 
para  o  pivô. 

Tricampeão  do  Novo  Bas- 
quete Brasil,  o  UniCeub/BRB 
terá  três  atletas  na  com- 
petição: os  alas  Alex  e  Ar- 
thur e  o  ala/pivô  Guilherme 
Giovannoni. 

A  apresentação  do  elen- 
co está  marcada  para  18  de 
julho,  em  São  Paulo.  Antes 
da  Copa  América  -  o  Bra- 
sil está  no  Grupo  A  ao  lado 
de  Porto  Rico,  Canadá,  Uru- 
guai e  Jamaica  -  o  grupo  vai 
disputar  torneios  amistosos 
preparatórios,  ©metro 


"Meu  plano  era  defender  a  Seleção  na  Copa 
América,  mas  infelizmente  não  poderei,  porque 
estou  em  processo  de  renovação  contratual.11 

TIAGO  SPLITTER.  EM  SEU  PERFIL  NO  TWITTER  (tô)  TIAGOSPLITTER) 


1  Os  convocados  1 

Confira  os  20  nomes 
chamados  por  Rubén 
Magnano: 

(Cleveland  Cavaliers- 
EUA),  Augusto  Lima 
(Málaga-ESP),  Rafael 
Mineiro  (Pinheiros) 
e  Vitor  Faverani 
(Valencia-ESP). 

•  Armadores:  Marcelinho 
Juertas  (Barceiona-ESP), 
Raulzinho  (Lagun  Aro- 
ESP),  Scott  Machado 
(Golden  State  Warriors- 
EUA),  Larry  Taylor 
(Bauru)  e  Rafaei  Luz 
(Blusens  Monbus-ESP) 
e  Benite  (Flamengo). 

•   Pivôs:  Caio  Torres 
(Flamengo),  Nenê 
(Washington 
Wizards-EUA),  Lucas 
Bebe  (Estudiantes-ESP), 
Rafael  Hettsheimeir 
(Real  Madrid-ESP)  e 
Tiago  Splitter  (sem 
clube). 

•  Alas:  Alex  e  Arthur 
(UniCeub/BRB), 

Leandrinho  (Washington 
Wizards-EUA),  e 
Marquinhos  (Flamengo). 

•  Atletas  convidados 
para  os  treinamentos: 

Matheus  Dalla  (ala, 
Limeira)  e  Lucas 
Mariano  (pivô, 
Franca). 

•  Ala/Pivô:  Guilherme 
Giovannoni  (UniCeub/ 
BRB),  Anderson  Varejão 

